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S o l e m n e i n a u g u r a c i ó n d e l a P r i m e r a 
A s a m b l e a d e U n i v e r s i d a d e s E s p a ñ o l a s 
presidió el acto el ministro de 

Educación Nacional 
O c u r s o s d e d o n A n t o n i o T o v a r y d o n P e d r o 

L a í n E n t r a l g o 
de Henares.—En la hlstó-

iversída,d de Aloalá se ha oe-
esta tarde la solemne Inau-

"^Mn'de la I Asamblea de las 
¿ e S a d e s E s p a ñ o l a s . 

o^ldló «! el minis t ro de 
J ^ c i ó n Nacional, don J o a g u í n 

Timénez, con el director gene-
I HP Enseñanza Universitaria, se-

Pérez Vil lanueva; el rector de 
Universidad Central, don Pedro 

hir Entralgo; Obispo de Astorga, 
r í n r Mérlda P é r e z ; «1 pr imer te-

de Alcalde del Ayuntamiento 
don Francisco Santama-

V rector de la Universidad de 
"¡íraanoa, don Antonio Tovar ; el 

GoDZález 

Kufstro querido c o m p a ñ e r o , don 
Hauuel Gonzáleáí Hoyos, d i rec to r 

"El D i a r i o , M o n t a ñ é s " , y v lce-
líesldente de la Asoolac ión de la 
Irensa de Santander, acaba de ser 

to de dos s e ñ a l a d a s d is t inoio-
ganadas en buena y m é r i t o -

Id. 
[Burgos y Vi to r i a convocaron 

pdos ce r t ámenes p o é t i c o s , p r e -
a la ce l eb rac ión de los co-

irespondientes juegos florales o r -
lanizados por ambas capitales. L a 
Irimera, Burgos, como p e r i ó d i c a -
piente !o viene haciendo; la se-
unda, con motivo del centenario 

la fundación en E s p a ñ a de !a 
¡)bra de la Santa Infancia. A los 

certámenes a c u d i ó nuestro 
[instre compañero, y en ambos ob -
uvo el máximo g a l a r d ó n : la f l o r 
toral y cinco mi l pesetas de p r e -
fio en cada uno de ellos. 

González Hoyos, poeta m á s que 
«ntenario en galardones—con es
te dos de ahora, eleva a 133 el 
;taero de sus conquistas l i t e r a -
fas—, envió al certamen de B u r -
;os «n poema t i tu lado "Esta « s 
Astilla", y a y i t o r i á una compo-
cián poética que l leva el t í t u lo 
e "Mensaje a u n n iño i n f i e l " . L o s 
^ trabajos fueron premiados en 
5 forma que hemos dicho, y en 

competencia con poetas del 
ayor relieve en E s p a ñ a . 

A> dejar constancia de esto, rcon 
wás viva y entrafiablei satisfac-

to. queremos al mismo t iempo 
^ un conflicto que se le p l a n -

a nuestro querido c o m p a ñ e 
ros juegos florales de Burgos 

Vitoria se celebraban ayer, d o - , 

gobernador m i l i t a r de la plaza, don 
FeUpe Navar ro ; el director del Ins
ti tuto de Cul tura Hispánica , s e ñ o r 
S á n c h e z Bella, y otras personali
dades. 

Ocuparon el estrado los rectores 
de las distintas Universidades y e l 
paraninfo estaba totalim'erite ocupa
do por los decanos, administrado
res, c a t e d r á t i c o s y profesores de 
l'as distintas Facultades de las doce 
Universidades e s p a ñ o l a s . 

Como comienzo del acto, el p r l -
m'er teniente de alcalde de Alcalá 
de Henares, don Francisco Santama
ría , p r o n u n c i ó unas palabras d é sa
lu tac ión a los a s a m b l e í s t a s e hizo 
u n canto a Alcalá y su Universidad 
gloriosa en la historia de la c u l t u 
ra e spaño la . 

DISCURSO DE DON A N T O 
NIO T O V A R 

E l r ec to r de la Universidad de 
Salamanca, don Antonio Tovar, 

Complutense. Francisco de Vi tor ia 
l leva la misma t eo r í a a la Univers i 
dad de Salamanca, y, m á s tarde, 
la vida universi tar ia se contrae 
hasta la segunda mi tad del siglo 
X V I , en que la Universidad queda 
fuera del t iempo. 

En la era del barroco, que viene 
d e s p u é s , la Universidad dormi ta y 
tarda mucho en rehacerse. Alcalá 
no se rehizo nunca y Salamanca se 
convi r t ió en foco de e x p a n s i ó n de 
las ideas i lustradas. La recupera-
ció de la a l tu ra del t iempo, nece
saria para la Universidad es lenta 
a t r a v é s del siglo X I X , que salva 
una g e n e r a c i ó n de autodidactos 
como Cajal y M e n é n d e z Pelayo. 

E l 18 de j u l i o de 1936 sorprende 
a la Univers idad en proceso de 
a d a p t a c i ó n y de lucha porque ha
b ía aparecido u n t i po de profesor 
nuevo: el c a t e d r á t i c o que h a v ia j a 
do y que nos t rae t e o r í a s ext ranje
rizantes. Por eso, la guerra de libe-

í r o ñ u r c T ó " ' u ^ ^ W c u V I o T ^ C o m V n l ó ^ n o í u f P ^ a los univers i ta-

• n 

c e p i a m o s e i a r m i s u c i 
dice Rhee 

Hemos accedido a no dificultarle 
durante tres meses 

Parece que ahora los comunistas 
ponen objeciones 

expresando su g r a t i t u d al minis 
t ro de E d u c a c i ó n , que h a b í a per
mi t ido a los universi tar ios espa
ñ o l e s reunirse en el h i s t ó r i c o l u 
gar. D e s p u é s de saludar a. los que 
han acudido a la l lamada para con
centrarse unos d ías y estudiar los 
problemas de la vida universi tar ia , 
di jo que si esta Asamblea nece
sitara una j u s t i f i c ac ión la hal la
r í a m o s en la necesidad de estudiar 
la s i t u a c i ó n actual de la Univers i 
dad e s p a ñ o l a . 

No s e r í a falso — a ñ a d i ó — que 
h a b l á s e m o s de crisis de la U n i 
versidad, porque en crisis e s t á no 
sólo la Universidad e s p a ñ o l a , sino 
las de todo el mundo, y esta crisis 
es precisamente h, que nos anima 
a r e u n i m o s a q u í para buscar una 
univers idad que alcance de nuevo 
su cu l tu ra h i s t ó r i c a para servir a 
la Pat r ia . 

E l s e ñ o r Tovar hizo una docu
mentada h is tor ia de nuesta u n i 
versidad dentro de la cu l tu ra occ i 
dental y part iendo de los tiempos 
medievales en que la nuestra se 
puso al servicio del renacimiento. 
Alca lá mismo se deja l levar de ese 
e s p í r i t u renacentista del que es 
prueba destacada la bibl ia pol iglota 

mingo, a la misma hora en punto 
(doce del d í a ) ; y en ambos hab ía 
de encontrarse el poeta, s i m u l t á 
neamente, para rec ib i r la f lo r na
tu ra l , condic ión indispensable. 

Sabemos que en la madrugada 
del s á b a d o , hizo gestiones para 
que en-uno u otro lugar se r e t r a 
sasen los juegos florales, a f in de 
que le diesen tiempo para trasladar
se de u n lugar a ot ro . - Todo fué 
inú t i l . En V i t o r i a a s i s t í an a los ac
tos siete Prelados, algunos de 
ellos extranjeros, y ya no había 
posibil idad de desfnontar la com
plicada o rgan izac ión . En Burgos, 
a d u c í a n razones semejantes. 

Desde entonces hasta el mo
mento, nada hemos, vuel to a sa
ber del asunto, n i cómo nuest ro 
querido c o m p a ñ e r o se las h a b r á ' 
arreglado para estar a la vez ea 
Burgos y Vi to r i a . Confiamos, sin 
embarco, en que Dios no h a b r á 
permit ido la an l icac lón de una nue
va sentencia de S a l o m ó n . 

a n g r e fecuni fluí 

ó t e l o , p r o t o m á r t i r 
l a C r u z a d a 

Calv 

«lete años se cumplen hoy 
oda p - a d r a m á t i c a en que 
EtnaiiSi)aña 86 e s t r emec ió , cons-
Estadn ^ conocerse el cr imen de 
fel HAV ometido Por los esbirros 
C5i„e5no del Frente Popular : 
elo i , t0 de don J o s é Calvo So-
luéun, elección de l a v í c t i m a 
'sionpc « SUs m á s d i abó l i ca s de-
tnhomh qUe Calvo 801610 era 
ntativ^j arrogantemente repre-
0tnacift« i l a l u c h a e n t r e e l h<>-

Sí«gte i i al y ^ anti-Espafta. Su 
Pilar «L**1 Precisa a l Frente Po-
l h t e i1116 creyó Que con el la 
^ ¡ U o J? sí1 "acimiento e l M o -
^Idia nacional, l a sacrosanta 
?" «lia u ̂  t e n d r í a que estallar 

u otro — — 
a 
c 

odio que inspi raba t o -
Nso £ T 5 de gobierno de aquel 

an fw0mbres fnnestos, pre-
^ con ^raurar el ú n i c o r é g i -
N o k 411116 P o d r í a seguir v i -
ti!tt0r ia Repúbl ica marx i s t a : e l 

Juei ^ Madrugada c á l i d a de 
Í!íxista c n l j u " 0 ' ^ Gobierno 
5 «es Lañaba su serie de c r í -
! e n t o y S ^ a n d o «1 procedi-

L0' saca?Íslco del bolchevismo 
1 0 de su casa a u n 
? a se s inándo le , con el 

bJD 8rávií~' en a(luel verano de 
í« don ."a.0 de presentimientos, 

s a c i a d C?lT0 Sotelo. a d e m á s 

t i r o en l a nuca, en u n a carretera. 
Esta vez, el ciudadano elegido era 
u n hombre dotado ue excelsas v i r 
tudes raciales: u n hombre que u n 
d í a y o t ro , desde su e s c a ñ o del 
Parlamento y desde l a t r i b u n a , 
iba s e ñ a l a n d o los t r á g i c o s erro
res de u n r é g i m e n que estaba disr-
puesto a vender l a conciencia na
cional y hasta el p rop io suelo, de 
l a Pa t r ia a M o s c ú . Él yerbo de 
Calvo Sotelo t e n í a , en a-quellas 
t r á g i c a s v í s p e r a s , el acento p r o f é -
t ico de l a era que iba a ins taurar 
se. S a b í a , é l , que y a estaba sen
tenciado a muerte , y esta convic
c ión no puso e l m á s l igero t em
blor en sus palabras: se ofrecía 
como v í c t i m a expia tor ia , seguro 
de que su sacrificio n o h a b r í a de 
ser es té r i l . 

Y no l o fué . Porque su muerte 
alevosa fué l a chispa que encen
dió l a i n d i g n a c i ó n del p a í s , y l a 
que p r e c i p i t ó e l instante de em
prender l a santa cruzada nacio
na l . 

E l Mov imien to t e n í a y a su p ro 
t o m á r t i r , Y u n flamear de bande
ras v i b r ó en el aire de E s p a ñ a , 
caminando derechamente hacia la 
v ic to r ia . 

La sangre de Calvo Sotelo ha
bía ca ído eu terreno fecundo. 

nos u n acontecimiento indiferente, 
los estudiantes se o p o n í a n a sus 
maestros, y en la etapa del Frente 
Popular fué necesario tomar par
t ido , y s i ganamos fué porque te
n í a m o s m á s razones, no porque t u 
v i é r a m o s m á s fuerza. Hoy , son m u 
chas las ramas del saber en que po
demos compet i r con nuestros cole
gas extranjeros. 

Nos hemos reunido a q u í —agre
ga— para impregnamos del senti
do de que es necesario hacer una 
Universidad dedicada po r entero ai 
servicio de la Pa t r i a y de l a educa
c ión y de que somos nosotros, los 
hombres de esta g e n e r a c i ó n , los que 
hemos de hacerlo. 

T e r m i n ó el s e ñ o r Tovar re i te ran
do su g ra t i t ud al min i s t ro y ofre
c iéndole la lealtad de cuantos con 
él t raba jan en esta nueva etapa de 
inquie tud y de ambiciones. E l s e ñ o r 
Tovar fué largamente aplaudido. 

PALABRAS DEL SEÑOR L A I N 
ENTRALOO 

A Continuación el rector de la 
Universidad Central, don Pedro 
Lain Entralgo, p ronunc ió su dis
curso. 

Agradec ió al ministro «s ta con
vocatoria por la generosa l ibertad 
que a todos los a samble í s t a s les ha 
sido concedida para dialogar y dis
cut i r sobre los defectos y virtudes 
dp nuestra Universidad en jornadas 
de amistad, diá logo y 'esperanza. 

Da la bienvenida a los a s a m b l e í s 
tas y resalta la gloriosa t rad ic ión 
de la Universidad española , reipre-
sentada por la de Alcalá de Hena
res, cuya gloria gravita hoy sobre 
los universitarios e spaño les . 

Dijo que es preciso afrontar los 
problemas de la Universidad con 
un sentimiento de reto, al pasado. 
La vida universitaria desde la p r i 
mera mi tad del siglo X V I y p r i n c i 
pios del X V I I da teólogos , juristas 
y un metaf ís ico gerilál que es S u á -
rez, pero la segunda mitad de^ s i 
glo X V I I no da nada. Por eso es 
posible afrontar los problemas de 
hoy con un sentimiento de rpfo, 
porque les faltaron los continuado
res y los perfeccionadores que die
ran en el siglo X V I I lo equ ipa rab lé 
a lo que sus padres dieron en ' la 
primera mitad del siglo X V I . 

Desde la segunda mitad del s i 
glo X V I se da en E s p a ñ a l a evi
dencia de que debe 'estaiblecerse u n 
dilema entre la fidelidad a la t ra 
dición o la ciencia moderna consi
derada como peligrosa. Nuestra con
signa frente a pse pasado tiene que 
ser la no conformidad condese d i 
lema. Esto, imirado desde m alma 
de un hombre que quiere ser fiel, 
es arduo, pero es necesario. At re 
verse es necesario hoy. Porque ellos 
no se atrevieron y creyeron que la 
fidelidad evitaba la osadía que v i 
vió E s p a ñ a los años del siglo X I X , 
d e s p u é s de Carlos I V . 

S e ñ a l ó como f ó r m u l a s de t ra ta 
miento de los males de la Univers i 
dad, la c o n d i c i ó n mora l del profe
sor un ivers i t a r io que t iene que a f i r 
marse en esa c o n d i c i ó n m o r a l b á 
sica de fidelidad a la p rop ia voca
c ión univers i ta r ia . Debemos cons
t i t u i m o s , d i j o el s e ñ o r L a i n E n 
t ra lgo , en una m i n o r í a inasequible 
a l desaliento capaz de superar i n 
cluso el abandono, si lo hubiera , 
por par te del Estado y de la so-s 
ciedad. 

Es necesario crear l a conciencia 

Nueva Y o r k . — U n despacho dé l 
corresponsal en Seú l de la cade
na Sfr ipps-Howard, publicado en 
el "New Y o r k Telegram And 
S u n d " , atribuye al Presidente 
Syngman Rhee las siguientes pa
labras : 

"No aceptamos el armist icio, 
pero hemos accedido a no d i f i c u l 
tar lo durante tres meses. El Pre
sidente Eisenhower q u e r í a que 
a c e p t á s e m o s el armisticio en su 
conjunto, pero eso es m á s de lo 
que podemos hacer. Los nor te
americanos e s t án absolutamente 
seguros de que pueden unif icar 
Corea y conseguir que los ohinos 
salgan 'del pa ís en el t é r m i n o de 
tres meses. 

Nosotros no lo creemos as í . pe
ro hemos accedido a esperar ese, 
t iempo." 

Añade el despacho que Rhee d i 
j o tenia seguridades del genera! 
Clark de que no s e r á n t r a í d a s a 
Corea tropas indias, polacas n i 
checoslovacas. El Presidente i n 
s is t ió en que los surcorcanos no 
se c o n s i d e r a r á n nunca satisfechos 
mientras el pa í s siga dividido y ca
lificó la tregua de locura", de 
"algo indecible", con lo que no 
ha de comprarse la paz (Efe.) 

ROBERTSON, EN TOKIO 
T o k i i o . — A l l legar al aeropuerto 

de Tokio , a las 6,40 de la tarde 
(hora loca l ) , el enviado especial 
de Eisenhower cerca de Sygman 
Rhee W a l t e r S. Robertson, di jo a 
los periodistas que las Naciones 
Unidas t ien n ahora su f i c i én t e s 
seguridades en Corea para poder 
seguir adelante las negociaciones 
de armisticio y formar é s t e . A l 
p e d í r s e l e expusiera q u é g a r a n t í a s 
ha recibido del anciano' Presiden
te surcoreano, Roberttson dijo que 
no- c o m p r e n d í a lo nve le pregun
taban. 

Af i rmó que Rhee y él hal laron 
una amplia zona de acuerdo, y, al 
p e d í r s e l e detalles, r e c o m e n d ó a ios 
periodistas la lectura del Comuni
cado conjunto. 

Robertson dijo con tono r o t u n 
do que consideraba un éxi to sus 
conversaciones con Sygman Rhee, 
Se m a n i f e s t ó disgustado por una 
i n f o r m a c i ó n del resultado de esas 
enversaciones publicada por un 
periodista de la cadena Scripps 
Howerd antes de hacerse púb l i co 
el comunicado conjunto. 

Robertsn y su s é q u i t o permane
ce rán en Tokio hasta el martes, 
día en que s a l d r á n para Norte
a m é r i c a . El secretario adjunto de 
Estado c o n f e r e n c i a r á con el gene
ral Mark Clark, el jefe del Go
bierno n ipón , Yoshida. y otras per
sonalidades. (Efe.) 

C L A R K E L A B O R A U N P L A N 
Seú l .—Se tiene entendido que el 

general M a r k Cla rk ha elaborado 
u n p lan que p e r m i t i r á a las tropas 
judias , u ' o t r a s , de supe rv i s ión de 
los prisioneros de guerra, l levar a 
cabo su cometido sin en t ra r en el 
t e r r i t o r i o de j u r i sd i cc ión surcorea-
na. 

Tales tropas i r í a n directamente, 
s e g ú n ese p l an , a la zona desmili-

de l a entrega a la vocac ión del sa
ber, y d e s p u é s , es necesaria la do
t a c i ó n externa a l a Univers idad y 
a los profesores, p r imero , en l ibros 
y revistas, d e s p u é s , en seminarios 
y laboratorios, y después , sueldos 
y dotaciones personales. Sin esto, 
la Asamblea no p a s a r í a de ser m á s 
que una r e u n i ó n amistosa, pero sin 
n inguna eficacia. Ot ra necesidad es 
la de seleccionar los mejores. De
bemos aspirar a que nuestros suce
sores sean mejores que nosotros. 

Así es como la Universidad espa
ñ o l a d a r á a la v ida-del p a í s lo .que 
debe dar: buenos t é c n i c o s , m é d i c o s 
y abogados, pero, sobre todo, el 
h á b i t o de la v ida en la verdad y 
para que esta Asamblea sea e l o r i 
gen de nuestras aspiraciones pon
dremos al servicio de *ella nuestras 
mentes ynuestros corazones, 

Grandes aplausos subrayaron las 
palabras del s eñor L a í n Entralgo. 

E l min i s t ro de E d u c a c i ó n Nacio
na l d e c l a r ó d e s p u é s inauguradas las 
tareas de l a p r imera Asamblea de 
Is Universidades e s p a ñ o l a s . 

Los a s a m b l e í s t a s asistieron, m á s 
tarde, a u n festival de m ú s i c a , y , 
p o r ú l t i m o , fueron obsequiados con 
una cena f r ía en e l claustro del Co
legio t r i l i n g ü e . (Ci f ra . ) 

•^ inniHwntnin inni i^nnmiAi i imt i i i i in i imi in i i i i i i tn i fn 

| "Para usted, señora, | 
y para su hogar" 

| H a c o m e n z a d o n u e s t r o g r a n J 
f C o n c u r s o c o n l a r e c e p c i ó n | 
\ d e c e n t e n a r e s d e c u p o n e s J 

( V E A E L C O R R E S P O N D I E N T E A L 
D E H O Y , E N á E X T A P A G I N A . ) 

N U M E R O 
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tar izada, en lo que hasta el ú l t i m o 
momento haya sido frente de com
bate. (Efe.) 

T E X T O D E L A C O N F E R E N 
C I A E N T R E R H E E Y R O 
B E R T S O N 

S e ú l . — H a sido publicado el anun
ciado comunicado conjnuto del Pre
sidente Syngman Rhee y del secre
tar io adjunto de Estado de los Es
tados Unidos para asuntos de Ex
t remo Oriente , W a l t e r C. Robert
son, que dice asi: 

"Durante las dos ú l t i m a s semanas 
hemos sostenido muchos cambios 
de impresiones francos y cordiales, 
que han subrayado l a profunda 
amistad existente entre l a R e p ú b l i 
ca de Corea y los Estados Unidos 
y que nos permi t ie ron avanzar con
siderablemente na<-.ia una compren
s ión r e c í p r o c a de las espinosas 
cuestiones surgidas en r e l a c i ó n con 
los arreglos para u n armis t ic io , pa
r a el canje de prisioneras y para la 
proyectada Conferencia po l í t i ca . 

Estas conversaciones han c imen
tado nuestra d e t e r m i n a c i ó n de con
t inuar y ampl i a r en el p e r í o d o sub
siguiente a l armis t ic io , la estrecha 
c o l a b o r a c i ó n en la p r o s e c u c i ó n de 
nuestros objetivos comunes, colabo
r a c i ó n que Caracteriza a nuestras 
relaciones desde que hace tres a ñ o s 
se in ic ió la ag res ión comunista. 

Con r e l a c i ó n a los prisioneros de 
guerra, hemos reafirmado nuestra 
d e t e r m i n a c i ó n de que n i n g ú n p r l -

(Pasa a sexta pág ina . ) 
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Trajes de b a ñ o , a medida 

M I I N E A 
M a r c a registrada. 

FAJAS DE GOMA -FAJAS DE TELA- SUJETADORES 
Direcc ión y Talleres: Becedo, 15. Te l . 24-85, Santander. I 
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Derrota comunista 
en las elecciones de 

1 Líbano 
Hubo tres muertos y freí 

Beirut .—Los primeros resultados 
—extraoficiales— que se conocen de 
la jo rnada electoral ind ican una 
resonante v ic to r i a del ex jefe del 
Gobierno, Sami Es Solh, y de sus 
part idarios . 

Los candidatos comunistas, em
pezando por el dir igente A u t i n M a -
doyan, aparecen claramente derro
tados. (Efe.) 

B e i r u t . — E l p r imer d í a de elecclo
ries libanesas se ha vis to afectado 
por actos de violencia que h a n cau-

G a r y C o o p e r y 
M e r l e O b e r o n , 

e n M a d r i d 
Barajas.—-A pr imera hora de la 

tarde ha llegado, procedente de 
Londres, por vía a é r e a , el Célebre 
actor c i n e m a t o g r á f i c o nor teamer i 
cano Gary Cooper, a c o m p a ñ a d o de 
su esposa e hi ja y de la t a m b i é n 
art ista de cine Mer le O b e r ó n . 

En el aeropuerto se reunieron 
para recibir les numerosos admira
dores de1 ambos artistas y los I n 
formadores g rá f i cos de Prensa. 
(Cifra . ) 

sado hasta ahora tres muertos y 
unos t re in ta heridos. Uno de los 
muertos es u n gendarme, que c a y ó 
en la aldea de Btegreen, y los otros 
dos, paisanos, lo fueron en A r m a a d , 
en lucha entre bandos pol í t icos . 

E n Be i ru t , donde veint ic inco can
didatos luchan p o r siete e s c a ñ o s , 
se h ic ieron disparos durante u n a 
m a n i f e s t a c i ó n del pa r t ido armenio 
de Tachnak, y c inco de los m a n i 
festantes fueron detenidos. (Efe.) 

M O S S A D E Q B O I C O T E R A R A 
A L M A J E I S 

T e h e r á n . — E l doctor Mossadeq y 
sus par t idar ios h a n decidido boico
tear a l M a j l i s , en vis ta de los ata
ques de la opos i c ión a aquél.> 

Informaciones semioficiales y de 
Prensa dicen que v a n a d i m i t i r 
t r e in ta y u n diputados guberna
mentales y que Mossadeq convoca
r á u n r e f e r é n d u m para obtener e l 
apoyo popular frente a la opos ic ión 
par lamentar ia . L a re t i rada , d é los 
gubernamentales s ign i f i ca r ía fa l ta 
de " q u ó r u m " e imposibi l idad, p o r 
tan to , de interpelar en n i n g ú n sen
t i d o a l Gobierno. 
• En t r e tanto, se anuncia la e x p u l 
s i ó n del, p a í s de u n ciudadano i n 
dio residente en A b a d á n , por su
puestas actividades contra el G o 
b ie rno , y la p e t i c i ó n de asilo como 
refugiado po l í t i co de u n ciudadano 
sov ié t i co , u n conductor de t ax i l l a 
mado Aghamirof . (Efe.) 

En temo a un editorial de la "Hoja del Lañes' 

e n r a y a b a s t e c i m i e n t o 
rta abierta del jefe del S indicato Prov inc ia l de 

don Antonio S a n Celedonio R e j e a d a 
Una nota de la jefatura provincial de Sanidad, 

sobre el aspecto legal de la cuestión 
A requerimiento nuestro, el jefe del Sindicato Provinc ia l de 

Ganader ía , don Antonio. San Celedonio Helgadas, nos env ía la 
carta abierta que publicamos gustosamente, y en la que expone 
su opinión sobre ñl candante asunto de la Central lechera y el 
abastecimiento de leche en condiciones de pureza e higiene. 

Nuestro editorial titulado " ¡ E s a s ollas de leche!" ha desper
tado vivo in te rés , como l o demuestran las numerosas cartas 
que e s p o n t á n e a m e n t e recibimos. Hemos de seguir publicando otras 
valiosas opiniones acerca del tema, con lo que nuestros lecto
res p o d r á n formar ju ic io definitivo al t é r m i n o de la encuesta. 

También hemos recibido — y publicamos en este mismo n ú 
mero— una nota de la Jefatura Provincial de Sanidad, en la 
que se informa a nuestros lectores acerca del estado legal de la 
cues t ión . A l t r avés de ella se aprecia la inquietud y p rev i s ión 
con que nuestras autoridades hablan estudiado tan delicada 
materia. ' . . 

La carta de don Antonio San Celedonio dice as i : 
Sr. Director de la HOJA O F I 

CIAL D E L LUNES.—Ciudad. 
M u y s e ñ o r m í o : 
Termina su edi tor ial la HOJA 

DEL LUNES correspondiente al 
día 29 de jun io pasado, d ic ien
do: " L a leche pasteurizada y 
envasada con cierre h e r m é t i c o , 
es el m in imun que puede exigi r 
se y que las leyes exigen en 
otras partes velando por la sa
lud colect iva" . 

Todo esto es lo que, de mo
mento, debiera hacerse para la 
mejor p r e s e n t a c i ó n de la leche, 
ya que u n alimento tan comple
to y necesario para el hombre, 
tiene que ' ser tratado con todo 
ca r iño , como asi viene sucedien
do a t r a v é s de los a ñ o s , pues 
una d e s a t e n c i ó n o fal ta de c u i 
dado origina inmediatamente el 
que se haga inservible para cual
quier ap l i cac ión que queramos 
darla. 

Tanto es esto cierto, que, por 
d i spos ic ión gubernativa, a las 
fáb r i cas establecidas en la p ro 
vincia se las impuso u n porcen
taje de su recogida de leche 
para consumo en fresco en la 
capital, lo que vienen efectuan
do a t r a v é s de unas pocas e m 
presas para que sea pasteuriza
da con el f in .de gue t é n g a me
j o r estado sanitario y conserva-
(Món, sistema que r ige en la ac
tual idad. Y aunque el sumin i s 
t ro no sea perfecto, no por eso 
Santander ha dejado de tener 
leche apta para el consumo y, 
ú l t i m a m e n t e , se han establecido 
despachos con leche pasteuriza
da y embotellada á u n precio de 
dos cincuenta pesetas el l i t r o , 
cuyo coste —super io r de 0,50 
pesetas en l i t r o a la que se v i e 
ne vendiendo en las d e m á s l e 
c h e r í a s — ha demostrado la rea
lidad de que esta p e q u e ñ a ca
r e s t í a sea el motivo para que el 
púb l i co , en su m a y o r í a , adquie
ra la de dos pesetas, por ser 
m á s e c o n ó m i c a , prefir iendo esto 
a un sistema m á s perfecto. 

He indicado que la leche es 
apta para el consumo, y a esto 
debo aclarar que en toda Jache 
hervida — y esto so realiza en 
Santander fm todos los d o m i 
cilios—: Dor Lal-iiccUo se e l in i i 

nan los g é r m e n e s que puedan 
tener or igen en la vaca. Si el 
mot ivo fuera é s t e , lo tenemos 
logrado d o m é s t i c a m e n t e ; pero el 
or igen de la p a s t e u r i z a c i ó n ha 
sido dar la mayor c o n s e r v a c i ó n y 
g a r a n t í a sanitaria. 

No podemos olvidarnos de que 
con Central o sin ella, el Ideal 
s e r í a que en fodo domici l io par
t icular se dispusiera de u n f r i 
gor í f ico para conservar la leche 
a baja temperatura , evitando 
los "cor tes" , tan frecuentes que 
por fal ta de a t e n c i ó n en a q u é 
llos suceden en ciertas é p o c a s 
del a ñ o , dando origen estos de-, 
fectos a que se culpe a los I n 
dustriales abastecedores, cuan
do estas deficiencias pueden ser 
subsanadas repit iendo el h e r v i 
do, sobre todo en los d í a s t o r 
mentosos y de exceso de calor. 

El pas'teurlzar, embotel lar , 
precintar , etc, e n c a r e c e r á I n d u 
dablemente el p roducto , por lo 
menos en una peseta l i t r o , y no 
por eso debemos tener descon
tentos, como ocurre hoy, pues 
cuando el consumidor aprecie 
que en la leche aparecen cier
tos grumos, cree que es deb i 
do a " p o l v o s " o cosas peores; 
pero estos grumos son la con
secuencia de pasteurizar a t e m 
peraturas u n poco altas. T a m 
bién a esta leche la culpan de 
desnatada, porque creen que a l 
hacer menos nata que la adqui 
r ida a las lecheras, suponen que 
no la tiene, "cuando el hecho 
real es que al pasteurizarse se 
d i luyen los g l ó b u l o s grasos, no 
uniendo d e s p u é s la nata con la 
misma 'faci l idad, y no por eso 
deja de contener I g u a l cantidad 
que le leche fresca, como puede 
comprobarse con u n simple 
aná l i s i s . 

. L a d i spos ic ión minis te r ia l crea
dora de las Centrales Lecheras 
adolece de un defecto, y es que 
d e b e r í a ordenar la pasteuriza
ción de la leche y su envasado 
en las industr ias dedicadas a 
estos trabajos, siempre y cuan
do que las instalaciones r e ú n a n 
los. requisi tos legales. De esta 
formo, lii mencionada d i s p o s í -

i - i ción hubiera tenido m á s a g i l i 

dad, y para las fechas fijadas 
• de puesta en marcha de las 

Centrales es probable que las 
industr ias que indico estuvieran 
en funcionamiento — p e q u e ñ a s 
plantas—, las Cuales e s t á n d i s 
puestas a real izar estas t rans
formaciones; pero lo que se p i 
de es difícil , por ser ins ta la
ciones c o s t o s í s i m a s , y el capi 
t a l no e s t á m u y animado para 
estos fines. En Madr id , po r 
ejemplo, las entidades bancarias 
e s t á n dispuestas a faci l i tar el 
dinero que precisen a los leche
ros y "ganaderos —respaldando 
é s t o s los c r é d i t o s — , pero para 
las Centrales, rehuyen esta f a c i 
l idad . 

Para terminar , el cincuenta 
por cieijto de la pob lac ión de 
Santander "consume leche que 
viene a tener tres d í a s desde 
que fué sacada de la vaca. E n 
tiendo que est imulando u n buen 
reparto a domici l io crearemos 
; t a m b i é n trabajo para bastantes 
productores, y no pretendemos 
in tentar el pasar, de la noche a 
la m a ñ a n a , de patatas con sal a 
solomil lo con champignon, pues 
este plato — s i no nos e n g a ñ a 
mos— es bocado de d ía de Pa
t rono de pueblo, y no para t o 
dos. 

Antonio San Celedonio Helgadas.' 

Nota de la Jefatura 
Provincial de Sanidad 

sobre el abasteciniiento 
de leche en la múM 
Para que el p ú b l i c o no especia-» 

lizado en estas cuestiones tenga 
i n f o r m a c i ó n precisa sobre . las ne 
cesidades h i g i é n i o o - s a n i t a r i a s d e l 
abastecimiento de leche de la cap i 
ta l de la provincia , esta Jefa tura 
Provincial de Sanidad cree opor tu
no exponer, con mayor a m p l i t u d 
de la dada hasta ahora en otros 
comentarios, las previsiones t o m a 
das por las autoridades nacionales 
para conseguir una adecuada p r o 
d u c c i ó n y u n debido abastecimien
to de leche. De esta forma, con 
t r i b u í m o s a la campajña por el m e 
jo r amien to de la leche consumida 
en Santander que con todo éx i to 
ha iniciado la HOJA D E L LUNES, 
con su edi tor ia l de l d ía 29 de j u 
nio pasado. 

No pod ía pasar desapercibida a l 
Gobierno del Caudil lo la necesidad 
de establecer, con c a r á c t e r nacio
nal , medidas encaminadas a la o r 
d e n a c i ó n de los Centros de h l g i e -
n izac ión de la l e c h é en todos los 
n ú c l e o s de p o b l a c i ó n de alguna i m 
portancia. Ya en el a ñ o 1942, por 
Decreto del Minis ter io de A g r i c u l 
tura de 28 de marzo, se au to r i zó a 

• (Pasa a sf.xta página.) . 
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P A G I N A S E G U N D A OFICIAL DEL LÜP4ES BE SANTANDER ¿ u n e s , 13 da Julio de 

VELOMOTORES, m a g n í f i c o s Velomotores M O T O B I C , F E N I X 
Y OTROS, D E Z LY 4 T I E M P O S , Q p N U N A Y DOS V E L O C I D A D E S , POTENTES, SEGUROS, E L E G A N 

T E S , C O M O D O S ¡Y R A P I D O S . 

C i c l o s S A N M I G U E L 
G O M E Z O R E N A , 11. — T E L E F O N O 51-06. 

T A L L E R E S D E R E P A R A C I O N E S . — S E R V I C I O DEIJ C I C L O M f f r Q R G . 4 
R E C A M B I O S . 

C. M O B Y L E I T E , C O N 

o de don Sisenando 
Como' u a gato espeluciado r e 

g r e s ó Tec'li ta a m e d i o d í a . Como, u n 
Iverdadero gato a guien hubieren, 
'dado un .Chapuzón. H a b í a salido 
con el vest ido m á s claro y m á s 

(fresco, y con su bolsa con l a c o -
rnida. a pasa r -un d í a de campo a l 
fol.ro lado de l a b a h í a . D o ñ a Sirtfo-
íi 'dsa, que habían, o ído quejarse a su 
esposo la noche antes d© p incha
zos en un ca l l o—ya es bien sabida 
.la infabi l idad de los .callos, de don 
Sisenando—, a d v i r t i ó a .Tecla; -

i —"Yo que t ú me l l e v a r í a .el p l e 
x ig lá s , . , 

— ¿ P a r a ( j u é ? , c o n t e s t ó Tecla , 
l lena de op í to i i s r ao , a pesar del 
color de la r V ñ a n a , Seguramente 
U U R l e v a n t a r á e l t iempo. 

y c laro; la s o r p r e n d i ó la p r i m e 
r a l luv ia y luego aquel j a r r ea r que 
d u r ó m á s de una hora , cuando es
taba en medio de "la b a h í a , en 'la 
laucha llena de bulQi.cjo y algazara. 

T o t a l ; que tuvo que volverse a 
casa, hecha una sopja.:.., • 

Este fué el e s p e c t á c u l o ^que don 
Sisenando vió al sa l i r de*" misa y 
cobijarse cabe el to ldo de un b a r : 
regreso de bandadas de mucha
chos y muchachas que se las ha 
b í a n prometido m u y felices. Daba 
pena verlos co r r e r desde el muel le 
de los p e d r e ñ e r o s para ponerse 
asubio bajo los balcones y en los 
portales del Muel le . 

— ¡ A h , j u v e n t u d inexper t a I—ex
clamaba don Sise—, Tiene el p r l -
volegio de ver de color de rosa 
lo que es m á s negro que e l a lma 
de u n usurero. Y , a d e m á s , por 
for tuna pai^a ellos, no t ienen ca
l lo s que les pronostique éli m a l 
t iempo. 

Don Sisenando h a b í a retrasaiio 
ta salida de casa hasta la hora p r e 
cisa de i r a misa, Y lo hizo calzan
do las botes de Invierno, u n t ra je 
con su correspondiente chaleco, y 
la gabardina y el paraguas, A I sa
l i r de la iglesia s o n r i ó complacido 
de sus dotes previsoras.>r. 

En el bar p r i vó el tema del par* 
l ldo de fú tbo l en-Ohile. Sus-amigos 
Kan estado pendientes durante t o 
da la semana de las Incidencias de 
ese viaje fu tbo l í s t i co a las t ierras 
de Almagro y , naturalmente , de los 
dimes y diretes que sobre don Pe
dro E s c a r t í n han gastado tanta 
Unta como para la guerra de Cío-
rea, Don Sise tiene, hombre ex
per to , sus opiniones personales so
bre la banaJidad de las popu la r i 
dades, y no le choca que de l á r b o l 
ca ído todo el mundo saque una as
t i l l a para guisarse su comentario, 
Y como todo no iba a ser hablar 
del t iempo y del fú tbo l , se h a b ' ó 
t a m b i é n de l veraneo, es decir , de 
la afiuuencja de forasteros..". 

-—Yo creo, d i jo uno, que hay ya 
mucha gente de fuera, "sobre todo 
extranjeros. No hay m á s que ver 
los coches de m a t r í c u l a s de otros 
p a í s e s que ruedan por esas calles 
y paseos, 

—Pues a mí me parece •—ar
g ü y ó don Hopalando—• que la Sosa 
e s t á t o d a v í a verde. Porque s i ha
cemos a b s t r a c c i ó n de la hora de 
la merienda, en que se l lenan las 
terrazas de los ca f é s , ustedes no 
v e r á n demasiadas caras desconoci
das. Nada digamos por la noche, 
que e s t á este paseo de Pereda m á s 
soli tario que la carretera del faro 
en tarde de chubascos, , . 

— S i n embargo— di jo don S i 
se—, yo que me precio de tomarle 
bien la temperaut ra a estas cosas, 
tengo que a f i rmar que sí hay gen
i o de fuera, y bastante. Lo que 
sucede es que es gente de paso, Y 
esto es na tura l , porque si no po
demos darles sol, o, por lo menos, 
seguridad de buen t iempo, no hay 
amenidades en la ciudad que pue
dan • retenerlos. Hasta que no co
mience la temporada of ic ia l , con 
p l é t o r a de fiestas, n o . pueden d i 
ver t i r se . 

— A p r o p ó s i t o de fiestas. Ha
b r á n ustedes vis to que en la Plaza 
de Velarde — ¡ d e Velarde, s e ñ o r e s , 
y no port icada! , de Velarde si no 
quieren ustedes tener una c u e s t i ó n 
m u y personal con nuestro s i m p á 

t i co alcalde—> se e s t á n armando ya 
l á s gradonas, y van a comenzar a 
in t a l a r e l t o ldo . Tengo una c u r i o 
sidad ext raordinar ia por compro
bar c ó m o va a ser esa i n s t a l a c i ó n , 
porque, s i mis c á l c u l o s no yer ran , 
ese to ldo va a tener lo menos, lo 
menos, m i l qulmentos metros [cua
drados. i Que ya es lona.ü 

—iJJuena vela para u n d ía de 
Sur ! - i—susur ró con su voz de ba
j o don Gemebundo. 

. — ¡ C a l l e us ted, hombre , y no 

P E T I C I O N DE MANO 
Pdr don Esteban Angulo y s e ñ o 

r a y para su h i jo Esteban, ha sido 
pedida a los señoresi de Sordo la 
mano de su h i j a P i l a r ín , 

L a b ó d a so c e l e b r a r á p r ó x l m a -
imente. 

E X A M E N E S 
E n los e x á m e n e s de r e v á l i d a del 

bachi l le ra to , celebrados en nnestro 
I n s t i t u t o , h a obtenido l a cal i f ica
c i ó n de sobresaliente el a l u m n o de 
los Padres Eiscolapios, J o s é Gabr ie l 
S i m ó n Qu in tana , h i j o de nuestro 

c o m p a ñ e r o en l a Prensa, don J o s é 
S i m ó n Cabarga. 

P r o d u c t o s d e b e l l e z a 

[(MARYj C L E Y ) ' 

E X C L U S I V A : ® » 

tila su taiann el lipiz 

P L A Z A DE U08E A N T O N I O 

sea corneja! Porque a lo mejor , 
n i fal ta hace. Porque, digo yo, que 
no va a estar l loviendo de a q u í a 
septiembre. 

—Cosas m á s alegres se han 
visto — f a r f u l l ó don Gemebundo. 

— ¡ C a r a m b a ! ¡Es usted m á s pesi
mis ta que u n ola l lo en u n t r o l e b ú s ! 

—Por si acaso, no guarden é s t a 
—ins i s t i ó , p a l p á n d o s e l a gabardina. 

Como segu ía l loviendo y era la 
hora de comer, cada cua l s é fué , 
como pudo , a su casa. 

Cuando don Sise l l egó , Tecla Iba 
po r el estornudo n ú m e r o sesenta y 
cuat ro . 

L a tarde n o era m u y apetecible 
para salir de paseo, por lo que nues
t r o hombre o p t ó por echar l a sies
t a , y se l e v a n t ó para l a ho ra de 
merendar. D e s p u é s se puso j u n t o a 
la radio , a b r i ó el conmutador y es
p e r ó l a voz del locutor e s p a ñ o l des
de Santiago de Chile. Y s igu ió e l 
pa r t ido con creciente i n t e r é s , em
pujando el b a l ó n con l a imagina
c ión . E l t r i u n f o le conso ló de la de
r ro t a de Buenos Aires, 

D e s p u é s de cenar, y aunque ha 
c ía u n vienteci l lo fresco, s a l i ó con 
d o ñ a S i n í o r o s a a orearse u n poco. 
Tecla se quedaba en i a cama, so
met ida a u n doble de c o ñ a c para 
sudar e l resfriado. Nuestra pare ja 
d ió unas vueltas por a h í , se a c e r c ó 
a l a t ó m b o l a de Acc ión Ca tó l i c a , y 
no perdieron e l t iempo: a don S i 
senando le tocó — ¡ o h , paradoja!— 
u n vent i lador , 

— D í g a m e , 
m e l ó por ura 

Rie ron ; 
de don 
siempre al 
cuar te ta : 

A l s in par d o n Sisenando 
]e tocó u n vent i lador . 
Hasta a q u í v i n o sudando 
y va fresco e l buen s e ñ o r . 

No l o f i rmó Espronceda, Pero l o 
hubiese hecho con mucho gusto 
aquella s in par M a r i Cruz , l a " re r -
so la r i " de Comillas.—Z. 

G r a n a c o n t e c i m i e n t o 

M a r i a n o e l m i é r c o l e s 

d í a 1 5 d e l a c t u a l 
Santander, que siente por l a Virgen del Carmen una gran devoción 

y amor, i n v a d i r á las calles santanderinas el d ía 15, a las seis y me
día ¿ o la m a ñ a n a , para asistir ai rosario de la aurora, que s a l d r á del 
templo carmelitano de la calle del Sol. 

De v í spe ra .quiere prepararse para celebrar el gran d ía de la V i r 
gen Sant í s ima, y ese rosario s e r v i r á como penitencia -¿e nuestras faltas, 
para cantar las glorias de la • V i rgen p ú b l i c a m e n t e y ' como acto de 
adhes ión a la Qran Cryzada del Rosario en Familia. 

¡ H O M B R E Y «JOVEN SANTANDERINO! 
¿ E r e s catól ico que blasonas de ser devoto de la Virgen, y p o d r á s 

pernianecer en t u lecho el d í a 15, a las seis y madia ú¿. la mafjana, 
mientras otros, qu izá de m á s edad, o delicados de salud, recorren las 
calles de la ciudad rezando p ú b l i c a m e n t e el rosario y entonando h i m 
nos de alabanza a l a Madre do Diosj y Madre nuestra? 

¡ M u j e r e s y j ó v e n e s I Vosotras, que con seguridad as i s t i ré i s a este 
rosario, ¿ n o podéis ofrecer a la Virgen el trabajo de conquistar a 
vuestros padres, hermanos o esposos, para que n i uno solo .esté au
sente de este gran acto mariano? 

¿Eg que este p e q u e ñ o sacrificio se puede comparar 5h lo m á s 
m í n i m o al qu^ hizo la San t í s ima Virgen d» dar el fruto de sus entra
ñ a s a Cristo J e s ú s , ipara que tmuriendo en una cruz salvara el g é n e r o 
humano ? 

P e n s á d l o bien todos. El mundo va, como u n caballo desbocado, de
t r á s de todas las pasiones infernales, y l a San t í s ima Virgen, por me
dio del santo rosario, s e r á el dique que 'contenga ^sa ola de cor rup
ción de las almas y la just ic ia de Dios, inexorable, que nos ha de ¡uzga r . 
¡ T O D O S A L SOLEMNE ROSARIO DE L A AURORA D E L DÍA 1 5 ! 

F i a m b r e s - Q u e s o s n a c i o n a l e s 
Y e x t r a n j e r o s - L i c o r e s 

de a He 
en 

¿ n o podría.' c a m b l á r -
; sí ufa e l éc t r i ca? 

rcaibola l a salida 
Y el "espiquer", 

.anu, i m p r o v i s ó esta 

R e l o j e r í a S u i z 
Arnés É Escalante, 2 Teléfono 17-02 

Esta Casa no tiene n inguna Sucursal n i representantes. 

B u r g o s , 2 

a m e 
RIÑON - HIPERTENSION - 0 0 L I O OS NEFRITICOS - REUMATISMO 

T e m p o r a d a : Has2a e l 30 d e s e p t i e m b r e 
T E M P E R A T U R A I D E A L - BRISAS YODADAS 
ESMERADO SERVICIO Y COCINA SELECTA 

AUTOBUSES DIARIOS DESDE SANTANDER Y BURGOS 
I N F O R M E S ; PASEO D E P E R E D A , N U M . 36. SANTANDER, 

N A N 
H e n o v a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e c u b i e r t a s 

y t o d a c l a s e d e n e u m á t i c o s 

SAN LUIS, 26 TELEFONO 41-42 

A6EHCII Recambios pa'a toda « l a s e de e i r 
t o m ó v i i e s . T r a m i t a c i ó n de neumá> 
t icos nuevos y recauchutados ú t 
cubiertos. PASEO DU PEREDA. 36 

T e l é f o n o 12-33 . 

P i d a s i e m p r e e l m e j o r f a b r i c a d o 

Con o ao u garantizado "Chocolate L U 
doscientos gramos CINCO 

T 
t» .»<t>\j*, VÂA JOtÂv (1 

N C I N E M A 
A LAS 4,46, 7,46 X 10,48 

¡.«va* mo emociones hasta hoy dispersas en 
miles de películas, reunidas en una sola!! 

ODonrdLóGo 
Reanuda su consulta desde hoy, 
13-de j u l i o . P r í n c i p e , 10. Te l . 19-55 

SADIO 

mím 
Q. Mola, 8. Gran sur t ido en geme
los, insignias, perfumes y 'b i su te r í a . 

buen lote 150 pollas " L e g h o r " , 
tre's meses, estirpe Gran S e l e c c i ó n 
de "Los P e ñ a s c a l e s " , Manuel Fer

n á n d e z , en Pesquera,: 

i 

E R * J 0 ¥ C E 
m a r o * t E E S t í Q m W 

|Un nuevo y arrogante intérprete del héros 
más admirado de la pantalla! 

Autorizada para todos los p ú b l i c o s . 

f Tea 
Tarde: 7,30 ENTACION 

¡as 

Noche: 11 

cas 

OFRECE A SU DISTINGUIDA 
C L I E N T E L A Y PUBLICO EN G E 
NERAL, SU NUEVA I N S T A L A 

CION COMERCIAL EN 
R U A L A S A L , N U M . 1 3 . 

Jesús Gutiérrez 
Calvo Sotelo', 2 3 . T e l é f o n o 20-74 

Ges t ión de documentos. 

SEMILLAS seleccionadas, A . G. 
Daoíz y Velarde, 17 , 

Criiialerle M m 
L U N A S — VIDRIOS — ESPEJO* 
Burgcs , ¿ l e ' Telefono 3^-18 

P e p e A l f a y a t e 
CON 

R a f a e l a R o d r í g u e z 

c i g ü e ñ a d i j o ISI! 
f i ¡ E L MAYOR EXITO COMICO DE MUCHAS TEMPORADAS51 

Original de Carlos Llopis . 

« q A las 4,45, 7,45 y 10,45. 
f i J " l ] U L T I M O DIA 1,1 

" V O R A G I N E " 
Gene Tierney - Richard Contó - J o s é Ferrcr . 

Autorizada para mayores. 
M a ñ a n a , DIA " F E M 1 N A " - M A R L E N E DIETRICH. en 

" B E R L I N - O C C I D E N T E " 
Con Jean A r t l i u r - John L u u d . 

SPESCEB AMEDA J A M E S 

S T M t l ¥ 

J O H N 

i i o N e L 

0 I R E C t S ^ RICHftRO THQRPE 

Un soberbio e s p e c t á c u l o 
" M e t r o Goldwyn Mayer" . 

UNA APASIONANTE HISTO
RIA EN UN A M B I E N T E T R O 
PICAL Y AVENTURERO E N 
T R E CONTRABANDISTAS DE 

CAUCHO. 

(Autorizada para mayores.) ' 

Torrelavega. ' (Por t e l é f o n o s -
Tranqui la y pacifica d i s c u r r i ó ayer 
ta jo rnada en Torrelavega. Nada 
extraordinario o c u r r i ó ; antes hien 
el d í a fué de una re la t iva monoto
nía, con el aditamento de ser fes
t ivo , lo que equivale a deci r que 
dentro de la re la t iva mono¡jtonía 

r U U K E L A V t G A 
COPAS Y TR OFEOS D E P O R T I V O S 

G R A N S U R T I D O E N R E L O J E S 

b r i n d ó a la gente e l merecido des
canso, sano esparcimiento y d iver 
siones corrientes a escoger, que, 
de haber a c o m p a ñ a d o una a t m ó s 
fera seca y despejada y xm so! 
ru t i l an te , hubiesen alcanzado u n 
grado mayor de p e r f e c c i ó n , 

Pero la l luv ia hizo in tempes t i 
vamente su apa r i c ión apenas co
menzada la tarde y ello c o n t r i b u y ó 
a que los paseos no registrasen ia 
concurrencia de otras veces, y la 

se escurriese p o í los Instrüuv, 
de los profesores. Cabe pensaí ^1 
si , en vez de l loviznar, cae un % 
p a r r ó n s ú b i t a m e n t e , hubiese rM 
do que cor rer a guarecerse^ 

T O G A 
Santander - Tor re iave tT 
Corrientes y ultrasooido* 

en ambas c l í n i ca s y a domi,..,, I 
Tor te iaYega: Calle Ancha, i ? 

de 11 a 1» *• 1.M 
Santander.: Av . Calvo Sotelo. n , 

de 4 i 6. , i l , M 
" 1 1 1 • r -
buena l ó g i c a toda i a Banda renu I 
cipal de m ú s i c a con su director 
la" cabeza, a los portales de J \ 
frente. ^ 

P o r la tarde, en fcuestlón de & 
portes, no hubo o t r a cosa noticl ¡ 
b le que e l i n t e r é s creciente 1 
que fué seguido e l encuentro ¡j" 

En invierno y en verano 

oís ( M iwm\ 
TORRE LAV EGA 

UEBL 
L O S mejores y ios más baratos. 
4 CANOS T O h R E L A V E Q A 

calle adquiriese u n tono gr is que 
no le c u a d r ó n i imuoho menos á 
la e s t ac ión en que nos hallamos. 
Con esto ganaron los r a f é s y toda 
suerte de e s p e c t á c u l o s en locales 
cerraoos. 

Por la m a ñ a n a solamente l l o v i z 
n ó u n poco, lo que vino de perlas, 
pues dada esa favorable c i rcuns
tancia p u d o - e l p ú b l i c o , deleitarse 
oscuchando el escogido programa 
musical que d e s a r r o l l ó la Banda 
inunic ipal al aire l ibre , bajo el 
frondoso arbolado del Boulevard, a 
modo de templete na tura l , que 
evi tó que el agua, aunque l igera, 

A Plazos 
TEJIDOS - CONFECCIONES 

CALZADO - RELOJES 
MAQUINAS DE COSER 
BICICLETAS - RADIOS 

M A Q U I N A R I A AGRICOLA 

MUEBLES 

RUIZ T A G L E , 10 , 1.« 
T O R R E L A V E G A 

ternaelonal entre E s p a ñ a y ^ 
a t r a v é s de las hondas hertzianail 
y la i m p r e s i ó n de profunda alegrijl 
que adoptaron los rostros, 

Foío-Cme " E l M a ñ í 
' ( D e t r á s del Cine Avenida) 

T e l é f o n o 91 
Retratos a domicilio. 

Bodas, Bautizos, Comuniones, 
Ampliaciones y Reproduccionís, 

TORRELAVEGA 

de pa t r io t i smo irrepr imible y es.] 
p o n t á n e o que tanto enaltece y i 
ningún, torrelaveguense pudo 6 
mula r e l domingo.—Tomasca. 

C O U S E V M GARCILASO 
A las 7,30 y 10,30. 

G r a n é x i t o . 
E L L A D R O N D E BAGDAD 
Toda l a magia y e l encan-
t o subl ime de las maravi
llosas leyendas de Oriente. 
T o d a v í a pe rduran en la 
memor i a de los que l a tie-
r o n , su s ingular belleza, su 
e s p e c t a c u l a ñ d a d y coloíi. 

do. Tolerada menores. 

E l p r ó x i m o miércoles : 
L A L E l T D E L M A R " 

C I N E A V E N I D A . Tórrela-
yega. Hoy , a las 7,30 y 
10,30. E x i t o sensacional. 
" L A CASA D E L ABUELO" 
U n a encantadora película, 
f i na , d iver t ida y Sentimen
t a l . L a f a n t á s t i c a historia 
de u n a f a m i l i a milagrosa
mente feliz. Por A n n Blynj 
E d m u n d G w e n n y John 

M a c i n t ú e . 

DROGUERIAS .que regalan e l 

DROGUERIA A N T O N I O F. i N G E L M O 
DROGUERIA H I L A R I O 
DROGUERIA F I L M A N 

Máquinas de p u n t o "GOMAHEM" 
C O N T A D O Y P L A Z O S 

R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O : E. S O M A V I L L A 
Alameda de J e s ú s de Monasterio, 18, 4.» Telé lono M 

P R O F E S I O N A L E S 
GONZALEZ MESONES 

P I E L - VENEREAS. P. Pr incipe, l j | 

J U L I O DE LA TORRIENTE 
OCULISTA 

De los Servicios Provinciales 
de h ig iene . 

A m ó s de Eseaiante, 6, p r imero . 

ROMERO RA1ZA8AL 
D E N T I S T A 

Consul ta : Paseo de Pereda, S, $> 
T e l é f o n o 15-47, 

A . COBO GARCIA 
M E D I C Ó 

Garganta, nariz y oídoSí 
HERNAiN CORTES. 15, entresuelo. 

Consul ta: 10 a 1 y ,4 a 7.* 

J . D. DE L A LASTRA SAINZ 
Gineco log ía -y Partos. 

Consulta; Juan de Herrera, 21,1 
T e l é f o n o 64-10. Urgencia: SanaW'l 
r i o Nuest ra S e ñ o r a del Pilar. W l 
de Herrera . 19. Te lé fono SO-^f 

G ineco log í a - Partos. 
Rualasal; 9, 1,° - 12 a 1, 4 » 

ODONTOLOGO. . RAYOS X 
Juan de Herrera, 2 1 . Te lé f . 31-Siá 

Mañana/ martes: 
El mayor desembarco de la h is tor ia en la mejor pe l í cu la de guerra : 

ORA H 
(Tolerada para menores.) Por David Br ian , John Asar , Frank 

Lovejoy y Spssane Delber t . , j ^ * . , . . . 

A las 4,46, 7,45 y 10,46. S A L A N A R B O N -
"Clfesa", presenta...: 

" E L C O R A Z O N D E L M U N D O " 
Hílde Krha l - Dieter Borsche. 

Autorizada para todos los públicos.-
¡ L a maravillosa vida de Berta de Sutther , la famosa autora de 

" i A B A J O L A S A R M A S ! " ' 

S A L O N y P O P U L A R V I C T O R I A 
Desde las 4,30. ¡ l U L T I M O D I A I J 

" A M A Y A " 
'Julio Pesia Susana Canales. 

Autorizada para todos los p ú b l i c o s . 

CELEBRA SUS BAILES DE SE
MANA, De 7,30 EN ADELANTE 

O . 1 ft I Q Q 
OCULISTA 

Paseo de Pereda, l * 

a. D . DE L A LASTRA SAINZ 
Glnecoiogla-Partos. 

Consulta y cl ínica para partos 
Sanatorio Nues t r a^ .Señora del Pi lar 
auan de Herrera , "19. Te lé f . 30-Sil 

PRACTICANTE 
Lealtad, 8, segundo, izquierda. 

T e l é f o n o 6 6 - 1 7 . 

Rubén de la Fuente Ruedo 
ODONTOLOGO 

Isabel, ü , 8. T e l é f o n o 34-20 

FERNANDO ESTRAAl 
Sistema nervioso, * 

Castelar. l . Te lé fono 11-42. 

B U E N O - ODONTOLOGO 
Solicite hora previamente. 

H e r n á n C o r t é s , 6 1 . T e l é f o n o 31-91 

M . BREÑA Z O R R I L L A 
P I E L Y VENEREAS 

H e r n á n C o r t é s . 49. T e l é f o n o 26-31 

M E R E C I L L A 
Médico . A ' ^ i l s l s c l ín i cos . 

P. Cuadro, 2, 2.e T e l é f o n o 36-69 

A N G E L PRESMANES MORA!. 
Aparato digest ivo. Medicina interí» 
Hayos X , Pelayo. 2, entrsfff 
Xedlficlo G. IGnema):, Teléf. 3 ^ | 

P r a c t i c a n t e L a r i o f 
Gabinete de curac ión . 

D ia r l a : De 12 a 3 y de 5 « ^ 
A lcáza r de Toledo . 7. T e l é f . J i ^ 

R U I Z A B A D l 
ODONTOLOGO M 

Leal tad , 5, principal. M 
({Edifico " C a l z a d o s ' P a k a r l , 

A L V A R O V l D A f 

Paseo 
Medicina Interna. Rayos *< , 
eo Pereda. 37 . T e l é f o n o J f ^ J 

R a m ó n B á r c e n a de ia Calzad» 
Oculis ta . j 

H e r n á n C o r t é s , i . Teléfono 25 i 

S ISTEMA NERVIOSO 
Consulta de i i a L 

Sanatorio del doctor 

A N T O N I O GOMEZ OBTI* 
Enfermedades de los ^C.,V¡Í 

Oe 1 a 3. H . C o r t é s . 55. T - J ; • 

i l s M , V I L L E f l * 8 
MEDICO 

Anál i s i s olloloos. .,51 
Plaza Numanola, 7. Teléf. 

G A R M E N D I A , 1. — Teléfono 
D é 9 a 1 y de ' ¿ ^ J ^ 

S , L O P E Z 
A 

Director 
Calvo Sotelo 

\parato respiratorio- reí 
• del Sanatorio d0,H 
Dtelo, 10. 1.* - Teléf .1 

http://fol.ro
file:///parato
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ÜÜÜÜS EL ClAVEl 
L E N C E R I A 

3 S 

i i 
s 

S A N F R A N C I S C O , N U M . 1 7 

N e v é d a d M da s e ñ o r a y caballero. D e s d é HOY, LUNES, 
OIA 13, Inicié Sus asombrosas rebajas en todos sus a r t í c u l o s . 

Vean algunos precios: 
A lgodón moreno . . . i . . . , desde 0,00 pesetas 
G é n e r o s estampados >-.4 " 12,60 " 
Cretonas muy bonitas. " 13,76 " 
Vlchys . . . . . . . . . . . . . . . M 10,00 H 

Y otros muchos a r t í c u l o s rebajados a mitad ds precio. 
S á b a n a s muy tuertee desde 60 pesetas. 

(O) 

AHmmm 
R T Í C U 1 0 S 

ÍIL 

SAN JÓSE, 22 
( A n t e s P u n t i d o , 1 ) 

BOLSOS 
CARTERAS 

, CINTURONES 
Nuevos m o d e l o s 

en todo cióse 
y c o l o r i d o d o p i e l e s . 

Gres del i r io y deliras, 
y en t ú de l i r io , mujer , 
me miras. ¿ P o r t | u é m é miras? 
Ya s á b e s . . . cuando s u é p i r á s , 
él MAP; te c o m p r a r é . 

(I) 

C A L Z A D O S ' 

R . S O R D O 
M O D E L O S E X C L U S I V O S 

C A L Z A D O S S E L E C T O S Y D E A R T E S A N I A 
l i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i m i i m u i i i i 

Mi Calvo Ssleio ( M Hotel Reí) -
S A N T A N D E R 

(2) m7i 

i 3 
I I 

í' | 
i I 

i i 
= i = s = s 
i I 

I 

M i 
m 

11 
s 1 

Descritas rnégní» 
ricamente por el 
doctor E s t r a ñ l las 
peligrosas conse
cuencias que pue
den tener los ba
ñ o s de sol administrados sin previa con
sul ta del m é d i c o , vamos a refer i rnos al 
efecto de los rayos solares sobre la p ie l , 
y t a m b i é n , por s i m i l i t u d , a los dél bo
chorno o solanera, entendiendo por tal la 
a c c i ó n reiterada de vientos del Norte o 
del Oeste privados de humedad, que de» 
secan lá piel , lo mismo que a la vegeta
c i ó n . Una piel cur t ida , " tos tada" , es una 
piel s e c á , b r u ñ i d a por el aire, pero no 
por el sol . Ambas cosas, sol y vientos 
Secos, producen el " tos tado" de la piel , 
que puede alcanzar hasta tonalidades del 
bronce m á s oscuro. 

No es momento para d iscut i r sobre el 
gus to de esta " m o d a " , que parece o l v i 
dar nuestra condic ión de "b lancos" al 
presentarse, los que lo adquieren, ro j i» ' 
zos, cobrizos y hasta negros m á s o me
nos intensos. Pensamos en la tragedla de 
el los, habitantes en este Continente, si 
hubieran nacido con piel a s í p igmen
tada. 

Los rayos solares producen e n la piel 
una in f l amac ión . Se pone callente y d o -
lorosa. SI el edema es bastante Intenso, 
pueden presentarse v e s í c u l a s y ampollas, 
en suma, una "quemadura" que puede 

E L MEDICO E N CASA 

S O L A N E R A 

ftdqulrlr caracteres 
gravee, él los r a 
yos ul t ravioletas s i -

Suéh actuando, y 
ejar como secue

las "p igmentac io
nes" perennes e incluso "c ica t r ices" . 

En la "solanera", e s t é s pigmentacio
nes se producen sin r eacc ión inf lamato
ria previa. Mientras persisten las causas, 
la p i g m e n t a c i ó n se conserva indefinida
mente y al desaparecer a q u é l l a s r á p i d a -
mente se a t e n ú a n , aunque puede quedar 
una s ó b r e p l g m e n t é ó l ó n q u é a la pr imera 
ocas ión a c t u a r á predisponentemente na-
ra la vuelta á l "tostado'*. 

Esto ú l t i m o t e n d r í a escaso vá lo r s i . 
desgraciadamente, las pieles a s í tos ta
das por él sol y vientos secos no " e n 
vejecieran ^ prematuramente. La piel t é s -
tada p u é d e volverse granulosa, ve r rugo
sa, sembrada de e x c r e c é n c l a s y amena-
zatte de t e r r ib le d e g e n e r a c i ó n c á n o e r o s a , 
A ello son l o i m á s expuestos, profeslo-
nalmente, los marinos, aldeanos, aviado
res, automovil is tas , ét6> 

Hay que prevenirse contra e s t o é pe
l igros, evitando la Insolación d é los t e 
gumentos mediante el t ra je , sombrero, 
polvos protectores opacos o a base de 
quinina. 

D . SOLIS CAO 10AL 
D e r m a t ó l o g o de la Asociac ión 

. . de la Prensa. 

I 
Si usted va ai 

campo, s e ñ o r a , pa
ra veranear, lo ha
ce con e l f i n de 
cambiar de aire, de 
costumbres, de me
dio, de vida, en f i n . Lo hace para poner
se en contacto con la naturaleza, y no 
só lo respirar aire puro a p u l m ó n lleno, 
sino para saturar los ojos y el e s p í r i t u 
de paisaje y de belleza, buscando un sa
lante para los nervios fatigados, un re
coso para el e s p í r i t u . 

El verdor de las praderas y los á r b o 
les; la suavidad de formas y color ido de 
las f lo res ; la sombra del fol la je y la 
t ranqui l idad dé l ambiente, proporcionan 
ese sedante que usted busca. Pero, ade
m á s de esto, va usted en demanda de 
sol, y t a m b i é n a realizar un ejercicio que 
es imprescindible ; es decir, algo que pa
rece en c o n t r a d i c c i ó n con el descanso y 
el sedante deseados. Armonizar ambas 
cosas, buscar el punto medio para ha l la r 
un descanso, que al mismo t iempo sea 
ejercicio que vigorice y d é salud, he ah í 
lo difícil . 

En busca de esto sale usted al campo 
—e Irá t a m b i é n , de vez en cuando, a u n 
que permanezca viviendo en la c iudad— 
y a s c e n d e r á a una m o n t a ñ é , o p r a c t i c a r é 
el excursionismo; y lo mismo que usted. 

CONSEJOS PARA E L HOGAR sus hijas y sus h i 
jos . Pero para ha
cer esto con f o r t u 
na y é x i t o , necesi
ta saber cosas, que 
aun siendo senci

llas, es posible que t a l vez ignore. 
L o pr imero de todo, h a b r á de tener 

en cuenta ios consejos y advertencias 
que los m é d i c o s de la Asociac ión de la 
Prensa tienen la gentileza de p roporc io 
nar a usted en esta misma p á g i n a . Por 
ellos Sábrá usted q u é cosas es necesario 
evitar , y c u á l e s o t ras conviene practicar^ 

Hay otras, mucho m á s sencillas, que 
no son, sin embargo. Indiferentes. Por 
e jemplo : q u é calzado ha de ponerse cuan= 
do vaya de e x c u r s i ó n ; c ó m o puede evi tar 
las agujetas, esa dolencia tan molesta, 
que a veces Obliga a forzado reposo; q u é 
productos o al imentos convienen para un 
ejercicio m á s intenso que el hab i tua l ; 
q u é debe hacerse cuando la piel se seca 
por causa del aire o por el s o l ; c ó m o se 
evita con sencillez el o lor del sudor ; q u é 
es bueno cuando el ros t ro e s t á conges
tionado.. , . 

Todo esto y otras cosas importantes , 
que a q u í no tienen cabida, os las ofrece
mos en nuestra habitual S e c c i ó n " L o út i l 
y lo d u l c e " ( p á g i n a 6 ) , que p r inc ipa l 
mente para vosotras publicamos todos los 
lunes. 
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Leche pasleurizada 
Embotellada * Precintada - Pura 
Sin gérmenes nocivos - ¡Exquisita! 
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La Cigüeña de París 
Miguel Oetholés Arcos 
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San Francisco, 16 - Teléf. 4408 
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FOTOGRAFICAS 
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Los ases cumplen su palabra y empiezan a dar la batalla 
(3 de J " " ' 

Robic, 
la en 

Magni, Koblet, 
primeros 

£ 1 T o u r , e n s u m o m e n t o 
m á s i n t e r e s a n t e 

Los "ases" h a b í a n d i cho ; " A l l á cuando l leguemos a los P i r i 
neos empezaremos a dar la ba ta l l a" . Y ahf tenemos, en los cinco 
pr imeros p iws tcs da la etapa de ayer a cuatro de e l los : Magnl , K o 
blet , Roble, Bar ta l l se s i tuaron ble ; i , los pr imeros, y el p r imer a l 
cance que ha tenido este "ge s to " de los mejores ha sido despojar 
al h o l a n d é s Hassenforder del m a l ü o t amar i l lo en beneficio del c o m 
p a ñ e r o de equipo de Koble t , Schaer, que lo ha recuperado. 

Ciertamente no puede considerarse la novena etapa como p i re 
naica. Ha sido la antesala. Hoy, en cambio, oon el Aubisque en la 
# » a u - C a u t e r s t , se inicia la serie d e etapas m o n t a ñ o s a s , y es de s u 
poner que en ellas se verif iquen grandes cambios en Ja clasif ica
c ión . L o que ahora han hecho los "ases" d e s p u é s del descanso ha j 
sido, y a s í lo interpretamos, dar e i p r imer aldabonazo y adver t i r lo < 
que van a ser las etapas sucesivas. En este batallar los e s p a ñ o l e s ¡ 
se han clasificado inmediatamente d e s p u é s del pe lo tón vencedor, a l - í 
«panzando T roba t una desventaja de un minuto t re in ta y cuatro se
gundos al vencedor, Magni . 

La Vuel ta a Francia entra, a p a r t i r de ahora, en su momento 
m á s Interesante; estemos atentos a ella porque es de suponer que 
los nuestros logren mejorar su ac tua l c las i f icac ión. 

Esperemos. i 

LAMPARAS METAL-AUTO 
SA METAL GALBA 

A N T I D E S L U M B R A N T E 

Schaer y Bartali, los cinco 
etapa Burdeos - Pau 

Hassenforder p ierde e l mail lot 
amarillo en b e n e f i c i o efe S c h a e r 

Trobat, primer español clasificado en la etapa 
a 1 minuto, 34 segundos de Magni 

Serra, Massip, Gelaberí y Vidal Poicar, a 2'6 
Pau.—El italiano Fiorenzo Magnl ha ganado la novena etapa de 

Ja Vuel ta a Francia, venciendo al " s p r i n t " a un grupo de veintinue
ve corredores. Cubr ió los 197 k i l ó m e t r o s que separan Burdeos de Fau 
en Un tiempo de 5-09-5lJ, A cón t ihuac ión se clasificaron en igua l t iem
po : 2, Koblet, de Suiza; 3, Robic, Oeste; 4, Schaer, Suiza; 5, Bartal i , 
I t a l i a ; tí, Impanis, B é l g i c a ; 7, Van Est, Holanda. 
Los corredores iniciaron la etapa -

con t ranquil idad, y a su paso por 
Langon, 38 k i l ó m e t r o s de la salida, 
iban en ipelotóni mandado por Da-
rr igade, y a n Breenen, Reanud y 
Glose. 

Poco después , coimenzó a l lover 
torrencialmiente, lo que hizo m u y 
penosa la marcha de lo& corredo
res. Por Gaptieux, a 70 k i lóme t ros , 
Darrigade continuaba en cabeza. A l 
pasa'r por Roquefort, 99 k i l ó m e t r o s 
de la sallad, con tres minutos de 
retraso, los corredores marchaban 
bajo una fuerte l l uv ia . 

A l pasar por Mont Marsan, 128 
k i l ó m e t r o s , Koblet inició el despe
gue, que fué resipondido por los 
principales corredores, entre los que 
figuraban el italiano Bartal i , el 
francos Robic, el belga Impanis, el 
h o l a n d é s Van Est. A lOsi que se un ió 
el suizo Schaer. Este grupo se des
tacó del resto de los corredores, 
pero r á p i d a m e n t e se o rgan izó la 
caza por parte del resto de les co
rredores. 

fueron clasificados en Igual t^émpo 
que el vencedor. 

L ó ^ colocados en los puestos oc
tavo al veintinueve fueron: Dupont, 
Sudoeste; Geminiani, Francia; Ro-
land, Francia; Bauvin, N o r d - G é n t r o ; 
Voort ing, Holanda; Mirando, Sudes
te; Audaire, Oeste; Darrigade, Sud
oeste; Pontet, Oeste; Gatuthier, 
Francia; Mallcjac, Oeste; Wag tma-
ns, Holanda; Suykerbuky, Holanda; 
Renaud, He ¿ e Prance; Bobet, Fran
cia ; Astrua, I ta l ia ;* Roks, Holanda; 
Lauredi , Francia; Teisseire, Fran
c ia ; Forestier, Nord-Gentro; ,Mahe, 
Oeste; 29, Keimp, Luxemlburgo. to 
dos rgn igua l tiemoo qua Magni . 

S C H A E R R E C U P E R A E L 
P R I M E R P U E S T O E N L A 
.GENERAL 

Pau.—La c las i f icac ión of icial es
t u v o algo desorganizada, pues las 
autoridades se.vieron bloqueadas en 
su viaje hacia Pau , cuando Hassen-

En grupo l legaron a Pau, donde í o r ú e r i qUe ^ hab ' ía puesto enfer 
M a g n i " v e n c i ó al " s p r i n t " a u n to 
t a l de veintinuevie corredores, que 

La iinal del Torneo Federac ión 
no se reso lv ió 

N u e v a M o n t a ñ a y L a r e d o e m p a t a r o n 
a t r e s t a n t o s 

Se jugó la prórroga reglamentaria de media hora 
N I el Nueva M o n t a ñ a n i el Laaredo pudieron resolver ayer la f i - i 

í ial de l torneo Copa F e d e r a c i ó n C á n t a b r a , no obstante la p r ó r r o g a 
de t re in ta minutos que tuvo el par t ido . A l f inal de l mismo el r e s u l 
tado era de empate a tres y nuevamente t e n d r á n que enfrentarse 
ambos conjuntos, en fecha y campo que d e s i g n a r á l a F e d e r a c i ó n . 

El t iempo reglamentario t e r m i n ó con e m p a t é a dos goles. I n a u 
g u r ó el marcador el Laredo a los cinco minutos del inicio del par
t ido a l bombear u n b a l ó n sobre puerta el medio Alb ino . Una mala 
m e d i c i ó n de la iusrada por parte del guardameta de l Nueva M o n t a 
ñ a fué al causa de que el "bombeado" , de apariencia inocente, se 
convi r t ie ra en go l . A los d iec i sé i s eh ipa tó N ú ñ e z , del Nueva M o n t a -
fia a l rematar una preciosa c o m b i n a c i ó n llevada po r . V i v a r ; el goi 
m á s bonito del encuentro lo maro ó P i t i t i , a las .cuarenta y -cuatro 
minutos del p r imer t iempo. F u é d e u n fulminante remate de cabeza 
a u n c ó r n e r lanzado po r Felipe: En esta jugada el delantero centro 
laredano a r r i e s g ó mucho, ganando l a acc ión a l guardameta adversa-

eusos 

CONFIADAMENTE 
POR TODAS LAS 
RUTAS CON 

P A L I E R E S 

P i d a un f o l l e t o e s p e c i a l d e 

Super-Palieres I R I M O 
a su proveedor hábffuaf 

Gestoría PAZ 
¡ F E R N A N D E Z D E I S L A , 13, 

OFICINA TECNICA 
D E L A U T O M O V I L 

« T E L E F O N O 1 8 - 8 0 . 

M a q u i n a s p a r a r e p a r a r m e d i a s 
Premiada en varias exposiciones. 

Represeatante: E M I L I A N O GARCIA CUEVAS - Santa Luofa, 18 . 
T e l é f l n o 41 « 9 8 . Contado v niazos-

ALAS 

r i o . Con el resultado de dos a uno 
a favor del Laredo, t e r m i n ó esta 
pri lhera parte . 

A ¡os doce minutos de l segundo 
t iempo, N ú ñ e z se q u e d ó solo ante 
Piqueras y fusi ló el gol del empate 
a dos. Así, con este resultado, t e r 
minó el tiempo reglamentario. 

A los catorce minutos del p r i 
mer tiempo de l a p r ó r r o g a , Igua -
ran .consiguió el tercer gol dei 
Nueva M o n t a ñ a y- a l minuto del 
segundo t iempo, A d ó n o b t u v o , e l 
empate def in i t ivo. 

En esta parte f ué expulsado de l 
campo el medio laredano Alb ino , 
p r o d u c i é n d o s e oon t a l mot ivo una 
d i s c u s i ó n , con l a subsiguiente pa
ra l i zac ión del juego , que d u r ó m á s 
de cinco minutos . F u é la ú n i c a 
nota desagradable de l par t ido . 

Antes de nada diremos que la 
victor ia debió ser del Laredo, pues 
j u g ó m á s , b á s t a n t e m á s , que el 
Nueva M o n t a ñ a . Es decir, durante 
m á s t iempo j u g ó mejor que los 
del Nueva M o n t a ñ a . Estos no t u 
v ieron a su favor y no de una ma
nera to ta l , m á s que el p r imer t i e m 
po. F u é en esta parte cuando los 
del Nueva M o n t a ñ a realizaron j u 
gadas m u y ' estimables y enlazaron 
m u y b i en : pero a p a r t i r del segun
do t iempo e incluso en la p r ó r r o 
ga, la iniciat iva fué laredana y sin. 
embargo, y pese a marcar tres go
les, no pudieron levantarse con el 
part ido los muchachos del Laredo. 
Tuvie ron suerte los del Nueva 
M o n t a ñ a , ante la puer ta y ello ex
plica de forma perfecta la r a z ó n 
de este empate a t res. 

El part ido se d i s p u t ó con gran 
coraje por ambos lados; con un 
entusiasmo contagioso y con una 
e n e r g í a que a veces llegaba a con 
fundirse con el juego v io lento . 
Quien primi'ério cedió, por cansan
cio, fué el Nueva M o n t a ñ a . E l L a -
redo d e m o s t r ó poseer una mayor 
resistencia. 

A r b i t r ó el s e ñ o r Noriega ' (J .) y 
lo hizo m a l ; sin personalidad n i 
autor idad p a s ó por el trance, bien 
t r is te , de ver cómo el part ido se le 
marchaba. M a l ayudado por los 
l í n e a s , deb ió imponer su autor idad, 
pr imeramente a é s t o s , y d e s p u é s 
a los jugadores que, s in el debido 
cont ro l de los nervios, l legaron a 
perderle el respeto. Un acto de 
presencia a rb i t r a l —de au to r idad— 
en el momento opor tuno, hubiese 
dejado el. part ido como una seda 
y se hubieran, evitado las escenas 
desagradables que siguieron a ta 
e x p u l s i ó n de A l b i n o ; pero no se 
produjo a q u é l y el á r b i t r o vió c u l 
minada su a c t u a c i ó n anter ior con 
este acto de i n s u b o r d i n a c i ó n . 

•El t iempo, extremadamente des
agradable, nos a m e n i z ó todo el 
par t ido con grandes chaparrones'. 
El púb l i co a g u a n t ó en pie y esto 
tienen que agradecerlo los j u g a 
dores. 

Los equipos s© alinearon a s í : 
Nueva M o n t a ñ a : Cadelo; Mingo , 

Ju l io , Polvor ines ; S a n t a m a r í a , P u 
cho ; Mar ino , I g u a r á n , Vivar , G ó 
mez y N ú ñ e z . 

Laredo: Piqueros; Chol!, Garc í a , 
A r m i j o ; Alb ino , D íaz ; Adón , Fuen-
tecil la , P i t i t i , ' G ó m e z I I y Felipe. 

Pene. 

m o , zizzagueaba sobre l a carretera, 
ayudado po r dos miembros de su 
equipo, impid iendo a las au tor ida
des alcanzar l a meta a t iempo. 

Los organizadores manifestaron 
que Impan i s , debe ser colocado en 
s é p t i m o lugar de la etapa, y el ho
l a n d é s V a n Est, en el sexto. 

Hassenforder l legó a la meta con 
6 minutos 53 segundos de retraso 
sobre e l g rupo p r imero , lo que le 
ha p r ivado del p r i m e r puesto de la 
general y le ha hecho descender diez 
puestos. 

D e s p u é s de l a etapa de hoy , e l 
suizo Schaer ha recuperado el je r 
sey a m a r i l l o . 

L a c las i f i cac ión ha quedado esta-, 
blecida a s í : 

1. P. Schaer, Suiza, 54-04-04. 
2. Watgmans, Holanda, 54-05-05. 
3. Renaud, l i a de France, 54-

07-34. 
4. Roks, Holanda, 54-07-59. 
5. Bauvin, N . Centro, 54-08-44. 
6. Van Est, Holanda, 54-09.-30. 
7. Voort ing, Holanda, 54-09-40. 
8. Mahe, Oeste, 54-09-50. 
9. Robic, Oeste, 54-10-04. 

10. Astrua, I tal ia, 54-10-04. 
11. . Hasenforder, Norte - Centro, 

54-10-09. 
12. Meunier, N.-Centro, 54-10-56. 
13. Closje, Bélgica, 54-1152. , 
1'4. Lauredi , Francia, 54-11-54. 

15. Impanis, Bélgica, 54-12-09. 
16. Anzile, N.-Centro, 54-12-13. 
17. Ernzer, Luxemburgo, : 54-12-18. 
18. Diot, He de France, [54-13-20. 
19. Serra, E s p a ñ a , 54-14-05.' 
20. Caput, Jle d& France, 54-14-15. 

CLASIFICACION DE LOS ES
PAÑOLES

EOS corredores e spaño le s se han 
clasificado en los siguientes pues
tos en la etapa de h o y : 30, Trobat, 
5-11-33; 32, ex aequo, .Massip, Ge-
labert, Serra, Vida l Porcar, 5-12-07; 
93, Langarica, 5-22-43; 94, Loroño, 
i g u a l ; 100, I tu ra t , 5-26-24. 

Gelabert r o m p i ó su m á q u i n a a 
135 k i l óme t ro s de l a salida, en el 
momento preciso en que Koblet des 
'encadenaba su ataque. T o m ó xma 
bicicleta de repuesto, pero no le 
convenció y d e s p u é s se la cambió 
a I tura t . Este, luchando en solita
rio , s© las a r r e g l ó para l legar antes 
del cierre del control . 

CLASIFICACION GENERAL 
DE LOS ESPAÑOLES 

En la c las i f icación general ocu
pan los siguientes lugares:. 

19. Serra, 54-14-05. 
39. Trobat, 54-22-44 
59. Gelabert, 54-32-17. 
74. Massip, 54-47-16. 
91. V . Porcar, 55-08-19. 
94. I tu ra t , .55-20-12. 
99. Lo roño , 55-37-05. 

100. Langarica, 55-38-31. (Alfi l . ) , 

C L A S m C A C I O N POR E Q U I 
POS 

P a u . — C l a s i f i c a c i ó n po r equipos 
en l a etapa de hoy: 

í . I t a l i a , 15-28-54. 
2. Oeste, 15-29-54. 

Holanda, igua l . 
F r a n c i a , igua l . 
TSTordeste-Centro, 15-31-28. 
Suiza, 15-31-33. 
Sudoeste, 15-32-03. 
l i e de France, 15-34-12. 
Bé lg i ca , igual . 
Luxemburgo , Igual.; 
E s p a ñ a , 15-35-46. 
Sudeste, 15-45-03. 

L a c las i f icac ión general por equi
pos: 

Nordeste-Centro, 151-40-32. 
Holanda , 141-56-43. 
Oeste, 162-01-59. 
He de Francia , 162-08-31. 
F ranc ia , 162-10-59. 
Bé lg i ca , 162-17-38. 
I t a l i a , 162-19-45. 

8. Suiza, 162-36-33. 
9. Luxemburgo , 162-47-28. 

10. Sudoeste, 162-51-47. 
11. Sudeste, 163-04-59. 
Í 2 . E s p a ñ a , 163-05-39. 
L a c las i f icac ión del Premio del 

Educación y Descanso 
celebrará la Semana 

del Productor 
. .» 

Organiza diversos actos deportivos, ¿con 
motivo de ta Fiesta de Exaltación 

del Trabajo 

„ciado 

Hoy, lunes,, d a r á comienzo la 
gran "Semana del P r o d u c t o r " que 
organiza la Obra Sindical Educa
c ión y Descanso con mot ivo de la 
fiesta de E x a l t a c i ó n del Trabajo, 
con una monumental verbena en la 
zona m a r í t i m a , a las once de la no
che, y que c o n t i n u a r á en d í a s su
cesivos, hasta el d ía 19 del co
r r ien te . 

El d ía 18 t e n d r á n lugar I m p o r 
tantes fiestas náu t i c a s , que comen-
z a r á n por la m a ñ a n a jCon la t r a v e 
sía del puer to , a nado, y regatas 
de botes aparejados de vela l a t i -

ca-

3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 

S E G U R O S 
Impor tante C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a 
trabajando todos los ramos de
sea representantes capital y 
provincia . Escr ibi r al n.0 9867, 

Vergara, 14. BARCELONA. 

Cincuentenario, 03 la siguiente: 
Schaer, Robic, M a g n i , K o b l e t , 

V a n Est, G e m i n i a n i , V o o r t i n g , Ro-
l l and , As t rua y B a r t a l i . ( I t a l i a ) . 
( A l f i l . ) 

M a r i a n o C a r r a l e s 
triunfa en Burgos 

Burgos.—Sobre u n recorr ido de 
195 k i l ó m e t r o s se ha disputado 
por p r imera vez la prueba ciclista 
nacional denominada "Trofeo ge
neral Y a g ü e " , que e r Club Ciclista 
B u r g a i é s ha ins t i tu ido como t r i 
buto de homenaje y recuerdo a l 
gran propulsor del deporte que 
fué el l lorado patr iota . 

Se dió la salida a las siete de l a 
m a ñ a n a y se e s t a b l e c i ó u n con t ro l 
de aprovisionamiento ep San L e o 
nardo do Y a g ü e (Soria) para con
c lu i r la prueba en Burgos, •donde 
l legaron los corredores a medio
día . 

E l orden de entrada en l a meta 
fué el s iguiente: 

• Mariano Corrales, e i i cinco h o 
ras, 59 minutos y 34 s e g u n d o s » 

M i g u e l Bover, í d e m . 
J e s ú s Morales, í d e m . 
Oscar E l g u e z á b a l , 6-00-25. 
Migue l Gual, mismo t i empo ; 

hasta 25 clasificados de u n to t a l 
de 40 corredores participantes. 

El t rofeo, consistente en una 
m a g n í f i c a copa, de gran valor , se 
a d j u d i c a r á a l corredor que gane 
esta prueba t res a ñ o s seguidos o 
cinco alternos. 

na. Por la tarde habrá partido d« 
wate r -po lo , c u c a ñ a s , pruebas ^ 
n a t a c i ó n (d is t in tos esti los) y 
za del pato. 

E L CONCURSO DE BOLOS 
Este mismo día , a las diéá de u 

m a ñ a n a , c o m e n a a r á n las felífninbtu* 
r í a s en el Frente de Juventudes, ^ 
t re las ocho partidas c l a s i f i c a ^ 
do segunda c a t e g o r í a , . para ium* 
los cuartos, semifinales y finalts '' 

A dicha hora se e f e c t u a r á ' e i sor. 
teo en su presencia y acto ¿eguiü0 
c o m e n z a r á a j u g a r el 1 contra ei i 
el B contra el 4, e l 5 contra él 5 
y el 7 contra el 8. Advirtiéndoleij' 
que el que no se presente cuando 
le c o r r é s p o n d a j uga r , q u e d a r á ('i¡,: 
minado, sin derecho a reclamación 
alguna, ocupando su, puesto Ja par
t ida suiplente, qua l e correspopijí 
por orden de clasif icación, > y si (S 
tas no se presentaran, q u e d a r á ola. 
sificada s in j u g a r l a que no timio 
contrario. Las suplentes son: nu
mero 1, Y o y a - E c h e v a r r í a ; nún^fi 
2, Gandarillas-Baldor. 

El d í a 19, a las diez de l a mafia, 
na, los de pr imera , en la misma 
foinna. Los suplentes son : número 
1, Tu to -Por tuga l ; n ú m e r o 2, Hidal
go-San Emeterio. D e s p u é s de termi
nado se r e p a r t i r á n los premios a 
los vencedores.' 

D E P A R T A M E N T O D E VIAJES Y 
EXCURSIONES" DE EDUCACION 

Y DESCANSO 
Excursiones que se llevarán a 

cabo los d í a s 25 y 26 de l corriente 
para sus socios y famil iares: % 
. Día 25, a Castro Ü B d i a l ^ a j j j 

nueve y media de l a m a ñ a n a . Ca
l ida, Plaza Portioada.) 

Día 26, a Covadonga. Salida alas 
siete de l a m a ñ a n a . (Plaza Páhi-
cada.) 

Para m á s detalles ge iDÍormart 
en las oficinas de l a Obra (Santa 
Clara, 5, edificio da l a G. N.-S,; 
te léfono 3815.) 
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A L Q U I L E R 
A U T O M O V I L E S 

Parada: P L A Z A PORTIOADA 
Bodas - Viajes - Bautizos. 

T e l é f o n o s : 42 -46 , 62 -73 y 2744, 

lo Nocional 
CARAMELOS - BQMBONES 

Despacho: Plaza de J o s é Antonia I 
(pabellones) - F á b r i c a : Calzada) 
Altas , 36 - T e l . 3 1 - 2 6 . Santander, 

Bal Parador del Mari 
Licores. Meriendas. Hospedajes. 

A N T O N I O LOPEZ, 8 
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G r a n d e s f i e s t a s 
T E J E R I A 

L a C o v a d o n g a 
FABRICA DE CAL Y TEJERIA MECANICA 

PROCEDIMIENTOS DE "RIOS CERAMICOS" Y A. R. C. O, 
PARA FRAGUADO DE PISOS Y CUBIERTAS DE CERAMICA 

^ A R M A D A . 

Teléfono 32-04 M U R I E D A S 

GRANDES ECONOMÍAS 
DE COMBUSTIBLE 

Se obtienen aislando t é r m i c a m e n t e las calderas, t ube r í a s , 
barcos, locomotoras, etc. (en todos sitios donde» se iproduzca 
,ca!or y se conduzca), con los 

AISLANTES DE MAGNESIA 85 por 100 
j De r á p i d a amor t izac ión , fabricadoa por lia 1¿M|JÉL'1S 

S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e 
P r o d u c t o s D o l o m í t i c o s 
REVILIA DE CAMARGO (Santander) - Teléf. 20-55 

D o l o m í a s c r u d a s y « f r i t a d a s » e n t o d a s 

N s u s v a r i e d a d e s . C a r b o n a t o , ó x i d o 

e h i d r a t o d e m a g n e s i a . 

Oficina t écn ica lespecializada, consulta, presupuestoV jnüí-. 
.tiples referencias, g a r a n t í a absoluta. 

REPRESENTACIONES: ASTURIAS Y L E O N : Gljón, tíoii 
,Carlos Hatre Vega, 'Carmen, 24 .—GALICIA: Vigo, don Aníbal 
.G. Vázquez, León , 3 .—BILBAO: Comercial Vasco-Cantábr ica , 
Jo só Mar ía Ohivarri , i .—BARCELONA: Don Alvaro J a u m á 
Mcstres, Pino, 10 .—MADRID: Don Francisco Pascau, Avenida 
J o s é Antonio, 31.—Otras en Valencia, San Sebas t ián , Sevilla, 
Zaragoza, etc. 

e n 

d e l C a r m e n ! 

R e v i l l a d e l 

C a m a r g o 
Como en afios anteriores, el Jue

ves p r ó x i m o , fest ividad de Nues
t ra S e ñ o r a del Carmen, t e n d r á n l u 
gar, en Revi l la de Camargo, diver* 
sos actos con, el f i n de conmemo
rar con todo esplendor l a f e s t i 
vidad de su Santa Patrona. 

En el Santuario de Revil la , tan 
conocido por todos los m o n t a ñ e 
ses, so c e l e b r a r á n diversos actos 
religiosos, los cuales han oomen-
¡sado el pasado d í a 7 con Una so
lemne novena. 

El d í a 16 se c e l e b r a r á n misas 
desde las cinco de la m a ñ a n a has
ta las diez y media, que s e r á la 
solemne, asistiendo a la misma t o -

Bar LA Ü T M A 
Comidas y Bebidas 

R E V I L L A 

das les autoridades -Jerar'qif | 
del Val le de Camargo. 

Por la tarde t e n d r á » lugar 
r íos concursos de bolos y otra (pj 
se de deportes, para terminaE-í 
d ía con una gran romer ía . , $ 

El d í a 19 h a b r á misas a lasíj 
te y media y nueve de l a m a W 
A las once,- y en l a misa soleffl,f| 
p r e d i c a r á el doc to r don José 
Arce, profeso? de l Seminario. 

T E J I D O S en 

el 
R E V I L L Á 

7&§ 
T E J E R I A 

im 
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O 

REVItU DE CHUMBEO - Tel. 2 9 » ! ' 
(Santander) 
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U „ cüÑe en estos últimos años. El tanteo de dos a uno a 
is |̂0S españoles pudo ser mayor. Dos goles, marcados por 

J ie'tt el primer tiempo, y por Qainza, en el segundo, fuéron 
rena- e' P e! árbitro. En una ocasión, Venancio estrelló un tiro 
^•«contra Un poste de la portería chilena, cuando el portero, 
jiiif|C°h(a realizado ya una estira inútil. La mayor parte del Jue-
r anscurrido en el campo chileno. 

tadio nacional estaba engalanado con fas banderas naolona-
dos países, y bastante antes de, las tres y media de la 
en que comenzó el partido, se hallaba abarrotado de pude los 

hora 

de 

por ios 
línea, Ciif Broome y 
jos tres de la Asooia-

pSIbol Bfitánioa, los ©quí-

foríPOnRamáil€ts; Navarro, 
pa segarra; Wuñoz, Bosoh; 
J Venancio, Kubala, IWoreno 

S'scuttW Alvarez, Parias, 
' ualjala» Cortés; Hormazá-
cremaschi, Jorge Robledo, 

i.y v Castro. 
MJpiEZA EL PARTIDO 

«actamente las tres y mo
la tarde cuando Kubala pu-

! Lgo el balón. El primer 
« registró por el ala de-

con internada de If!/. 
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y 27-84, 
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Calzadas 
Santander. 

D o m i n ó a m p l i a m e n t e , e n i o d o s l o s 
a s p e c t o s d e l 

, de Chile.—Más do setenta y cinco mil personas han 
el encuentro de fútbol entre las selecciones nacionales 
Chile, en el estadio nacional, 

tíiación española ha sld0 una de las más brillantes regís-

o s c h i l e n o s 

B3' 

AUNEAOIONE3 
AI.rfenes del árbitro Inglés, 

las^rat. auxiliado " 
Basora cuyo centro fué rematado 
por Kubala a las manos de Souttl. 

La selección continúa sus ata
ques, teniendo por base a Venan
cio. En repetidas ocasiones el in
terior español avanzó profunda
mente con pases a Kirbaia y que 
fueron cortados en última Instan
cia por el defensa Alvarez, muy 
seguro. A los cinco minutos de 
Juego se registra una magnífica Ju
gada de la delantera española con 
pase de Venancio a Gainza. El ex
tremo español burla la entrada del 
defensa chileno Alvarez, se va ha
cia el marco chileno y tira* sobre 
puerta. El árbitro señala fuera de 
Juego. 

E L PRIMER GOL DE ESPAfSA 
Se registra a continuación una 

E l f 
ifer i i f r os os 

Dos goles (uno a Moreno y otro a Gainza) 
fueron anulados a España 

falta de Farías a Kubala, que saca 
Gainza cuando Venancio estaba 
fuera de Juego. El dominio español 
se hace abrumador. Hay dos faltas 
seguidas contra Chile hasta^que a 
los mreve minutos se produce el 
primer gol de España. 

Gainza ejecuta un castigo con
tra Chile enviando el esférico so
bre la puerta. Acude al remate Ve
nancio que, sin parar, envía el ba
lón de cabeza al fondo de la red, 
burlando la salida de Scutti. El 
gol es acogido con grandes acla
maciones por parte de los millares 
da españoles que presencian el par 
tido. 

Después cíe unos minutos de do
minio alterno, la selección españo-

los vestoarios, después del partido 

Asi opina 
ebimos g a n a r p o r 4-1, a f i r m a E s c a r t í n 

los los lipáeres, espaóoles y chilenos, coinciden en si reconoolmiento 
de la speriorídad neta de nuestra Silecoión 

antlago de Chile.—Una gran satisfacción dominaba en el ves-
dé la selección nacional española poco después de terminar el 

atro. 
ROBLEDO FELICITA A LOS VENCEDORES 

írge Robledo, delantero centro del once chileno, fué el prime-
Irasladarse a la caseta de los españoles para felicitar a Gainza. 
neral, los jugadores españole^ consideran que la victoria debió 
ir más goles, a la vista del dominio ejercido durante todo el 

HEMOS DEBIDO GANAR POR 4-1 '(ESCARTÍN) 
selecclonador • nacional, eeiñor Escartín, declaró: "Creo que 

debido ganar por un 4 - i . Estoy muy satisfecho por el des-
der partido, que, desde luego, no ha sido difícil para nos-

El equipo español há jugado como debía; y lo suficiente pa-
victoi'ia más rotunda"! 
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HEMOS SIDO SUPERIO
RES (GAINZA) 

El capitán de .conjunto español, 
Gainza, sé encontraba muy satis
fecho. "Me ha gustado mucho el 
partido —aseguro— y me ha Im
presionado la tripleta central del 
ataque chileno. Sé trata de hom-^ 
bres muy veloces, hábiles con el 
balón y en espléndido estado fí
sico. Creo que nosotros hemos s i 
do superiores y que hemos podi
do marcar más goles". 

BASORA, DE ACUERDO 
CON ESCARTIN: 4-1 

El extremo Basóra opinó: '"El 
partido ha sido excelente. No ha 
habido incorrección alguna y se ha 

| jugado con extraordinaria noble-
* za. El tanteo, desde luego, debió 
ser mayor, un 4-1 a nuestro favor. 
Los chilenos juegan bien, pero han 
dado la sensación de estar esta 
tarde algo desorientados". 

MUÑOZ: MAS GOLES 
El medio Muñoz coincidió con 

sus compañeros de equipo al de
clarar: "Creo que nadie podrá du
dar de qué esta tarde la victoria 
española ha debido ser más abul
tada. Los chilenos son jugadores 
muy rápidos, pero les hemos su
perado en técnica y en tiro a la 
puerta. Mi lesión no tiene Impor
tancia". 

EN LOS VESTUARIOS CHI
LENOS 

En el vestuario chileno se re
conoció la ju^iieia de la victoria 
española. El entrenador de la se
lección chilena, Platko, dijo: "Chi
le no tiene todavía clase para j u 
gar partidos internacionales contra 
equipéis como el español. Le falta 
experiencia. 

ROBLEDO: TACTICA DE
PURADA 

El delantero centro Robledo, 
manifestó: "El triunfo de los es
pañoles es justo. Icemos actuado 
con demasiada lentitud para con
trarrestar l o j . veloces desplaza
mientos de nuestros adversarios. 
España tiene un conjunto envidia
ble, no sólo por la calidad de a l 
gunos de los jugadores, sino por 
su táctica depurada." 

UN EQUIPO DE GRAN CA
LIDAD 

El portero Miguel Souttl, dijo: 
"No quiero negar que el triunfo 
de los españoles ha sido merecido. 
Nuestros hombres no han conse
guido esta tarde armonizar su jue
go'. Y esto, unido a que los espa
ñoles forman un gran y peligroso 
equipo de primera calidad, nos ha 
dado la derrota." 

El defensa central, Farías, tuvo 
palabras de elogio para la delante-
x'a española, principalmente para 
Kubala. Se trata —dijo—• de uno 
de los delanteros más difítíiles de 
marcar y más pellgrósos qué he 
visto. Distribuyó juego a sus com
pañero? e hizo muy difícil la de-
f 6QS£L 

ESPAÑA, CON JUEGO DE 
ATAQUE f 

Por su parte, el árbitro Inglés, 
Ralph Tarrat, encomió la correc
ción y nobleza desarrollada por los 
dos contendientes: "Conocía la ca
lidad del fútbol español por haber 
actuado como juez de' línea el do
mingo pasado en Buem s Aires. Es
ta tarde, el once español ha juga-

mejor que allí, y esto, unido 

la vuelve a dominar intensamente. 
El interior Moreno, que juega ade
lantado, pasa el balón a Kubala, 
éste burla la entrada de Farias y 
pasa a Gainza. El extremo centra 
retrasado, y Muñoz, después d© pa
rar el balón, tira fuerte, saliendo 
el balón rozando uno de los postes. 

Kubala continúa jugando entre 
la defensa chilena, repartiendo jue
go a los dos extremos, que realizan 
internadas reiteradamente. En una 
de éstas, el mismo delantero centro 
español recoge mi centro de Ba
sora, y tira sobre puerta, ob^gando 
al portero Scutti a realizar una di
fícil estirada. 

A los 18 minutos de juego, se re
gistra el primer córner contra Es
paña. El defensa central Farias, en 
jugada personal, consiguió pasar al 
interior Cremaschi, y éste al extre
mo Castro; cuando la meta españo
la se hallaba amenazada, el defen
sa Biosca cortó la jugada, echando 
el balón a comer. Fué sacado por 
el mismo Castro, el interior chileno 
Muñoz lo recogió para ceder, por 
alto, al delantero Robledo, que, de 
manera impresionante, remató de 
cabeza, saliendo el balón rozando 
el larguero. El público anima a los 
jugadores chilenos, que continúan 
mostrándose poco peligrosos, ex
cepto el interior Chemaschi y él de
lantero centro Robledo, en algunas 
ocasiones. 

SEGUNDO GOL.. . ANULADO 
Vuelve la delantera española al 

ataque en extraordinarias combina
ciones dirigidas por Kubala, y a los 
veinte minutos, so produce el se
gundo gol español, que sería anu
lado por el árbitro. 

Un pase de Muñoz a Basora, sir
vió para que el extremo español so 
adentrara hacia la meta chilena, y 
cuando parecía que Iba a tirar a 
puerta, centró por alto a Moreno, 
el Interior remató do cabeza for
midablemente, llevando el esférico 
a la red. La alegría de los espec
tadores españoles duró sólo unos 
segundos, puesto que el árbitro no 
vaciló en anular el tanto. 

El segundo córner contra España 
se produjo a los 24 minutos en un 
avance iniciado por el defensa iz
quierdo chileno Núñez, que pasó al 
medio Cortés. Este, sin detener el 
balón, envió al extremo Castro. 
Cuando se disponía a centrar. Na
varro echó , el balón a córner. Muy 
cerrado, fué sacado por Castro. 
Salta Navarro quien despeja sobre 
Kubala. El balón vuelve a terreno 
chileno, donde la delantera españo
la realiza varias combinaciones 
aplaudidas por parte del público. 

Una mano de Biosca a los vein
ticinco minutos, fué sacada por 
Farias sobre la meta española. Ro
bledo, en Jugada personal, trata 
de burlar la defensa española, pe
ro Segarra se hace con el balgn y 
cede a Ramallets. El saque de éste 
es recogido por Muñoz, que avan
za y ya en terreno chileno cede a 
Kubala. El delantero centro tira 
sobre puerta y detiene muy bien 
Scutti, 

Continúa e! dominio español, 
aunque con arrancadas de la de
lantera chilena, en una de las cua
les, a los 30 minutos de juego, el 
extremo Castro consigue forzar un 
córner contra España. Lo saca muy 
abierto y se produce un barullo 
ante la meta española que termina 
con tiro de Castro que sale alto. 

inmediatamente después, en un 
avance de España, es Núñez el que 
se ve obligado a ceder el balón a 
córner. Lo saca Basora, y despeja 
Scutti. Poco después, Ramallets se 
tiene que arrojar a los pies de 
Robledo para salvar el momento 
difícil. 
SEGUNDO ESP ARA, 

V E L A 

I Í acasi" (si 
y "Mosquito11 

vencieron 

do 
a que el once chileno no tiene to
davía la preparación que requieren 
estos encuentros, explica la victo
ria española. Al mismo tiempo, Es
paña ha desarrollado hoy un juego 
de ataque que ha desmoronado las 
líneas chilenas, amenazando cons
tantemente su portería. Estoy muy 
satisfecho de cómo ha transcurri
do el partido. Los dos goles anula
dos a España lo fueron, evidente
mente a mi juicio, por fueras de 
juego que no admitían discusión". 

Ayer se disputaron las pruebas 
Copa Sardinero para star, y "Puer-
tochico" para snipes, en ia bahía. 

En la de stars se dió el siguien
te resultado: "Huracán", de don 
Luis Morales, .1 hora, 10 minutos, 
25 segundos; "Vindio", de don 
Gerardo Pombo, 1-20-15, y "Ava-
tar", de don Pedro Góme? Canto
na, 1-22-51. 

En la snipes, "Mosquito", del 
señor .López Dóriga, resultó vence
dor en 1-08-13, seguido de "Ga
briela". "Rayo" y "Chitra" én 
los cuatro primeros puestos. 

Ambas regatas se celebraron 
con tiempo nuboso, ttn'ar llana y 
viento en calma. 

li C. [mm mmm 
la iiiiistiu i 

MU Oilis 
Ayer t e r m i n é l a p romocidn 

- en el 6rupo Nor te . 
RESULTADOS 

Salamanca, 4; Mataró, 1. , 
Sestao, 4; Leonesa, 3. 

CLASIFICACION 
G. E. P. F. C. P. 

Gimnistica >. 
G. Leonesa K. 
Mataró „. 
Salamanca K, 
Sestao .... ., 

17 
21 
17 
12 
11 

11 
19 
12 
10 
21 

Con los partidos de ayer termi 
nó la fase de ascenso a Segunda 
División, en este grupo. 

La Gimnástica se ha clasificado 
en primer lugar y logra su penna-
necia en Segunda. Le acompañará, 
reingresando en la misma, la Cul
tural Leonesa. 

COL DE 
VALIDO 

A los treinta y un minutos lle
ga el segundo gol válido de E s 
paña. 

Su autor es Kubala, quien, de 
forma Imparable remató un pase 
por bajo del extremo Basora. 

El partido parece decidido, pero 
la delantera española continúa pre
sionando Incesantemente sobre la 
meta chilena. En una internada, Ve
nancio lanz^ un disparo formida
ble que detiene muy bien Scutti.. 
El Interior bilbaíno acosa repetida
mente con pases a .Gainza, que, una 
y otra vez, se interna para centrar 
sobre puerta. Venancio vuelve a 
tirar, pero esta vez lo hace flojo, 
y el meta chileno para sin dificul
tad. Luego es Gainza el que rema
ta en buena posición un balón que 
sale alto. 

A ios treeinta y ocho minutos 
se registra el segundo córner con
tra Chile, sacado por Gainza sin 
consecuencias, * dos minutos des
pués, llega el tercer córner contra 
Chile, tirado también por Qainza, 
muy cerrado y que detiéño Scutti. 
Con dominio español terminó este 
tiempo. 
COMIENZA E L SEGUNDO TIEMPO 

Comienza el segunde tiempo con 
las mismas características que er 
primero. Kubala permanece en 
punta, distribuyendo juego al res
to de la delantera. En uno de es
tos pases, Gainza remata muy bien, 
y el balón roza el larguero. 

A los seis minutos, el extremo 
chileno Castro avanza peligrosa
mente sobre la meta española. 
Choca 'con e l ' defensa Navarro, 
muy cerca de la línei. de penalty, 
y el árbitro señala falta contra 
España, mientras algunos Jugado
res chilenos reclamaban el máxi
mo castigo. Se forma la barrera de 
Jugadores y tira la falta Castro In
directamente sobre puerta, con re
mato del interior chileno Muñoz, 
que detiene muy bien Ramallets. 

Hay unos minutos de presión 
chilena, en los que el árbitro pita 
nueva falta de Navarro, que tira 
Castro, viéndose obligado Rama
llets a lanzar el balón a córner. Lo 
saca el mismo extremo izquierda 
chileno, muy cerrado, con remate 
bueno, de' cabeza, de Hormazábal, 
que ha pasado al puesto de inte
rior, que sale fuera por poco. 

Los gritos de ¡España, ra, ra, ra! 
animan a los Jugadores españoles, 
que vuelven al ataque. Un tiro de 
Venancio a pase de Kubala, sale 
alto. El Juego es de dominio espa
ñol, aunque a los 14 minutos se 
registra una internada del ala Iz
quierda chilena, cortada en último 
momento por Navarro, que tiene 
que ceder córner. Lo saca, sin con
secuencias el extremo Castro. Hay 
otra falta contra España cerca del 
área, y tirada por el medio Cortón, 
que bombea sobre puerta, detiene 
bien Ramallets. 

A los 19 minutos, España está 
a punto de marcar, Kubala recibe 
un balón de Biosca que retrasa so
bre Muñoz, éste cede a Basora, y 
el extremo, en rápida arrancada, 
llena hasta cerca de la línea da 
córner desde donde centra a Ve
nancio. Tira el interior español y 
el balón es rechazado por el lar
guero. 

Inmediatamente después hay un 
nuevo córner contra España, saca
do por Hormazábal, sin consecuen
cias. 

Después de tirarse un córner con
tra España sin consecuencias, el 
medio derecha español Muñoz su
fre un encontronazo con el interior 
izquierda chileno. E l jugador espa
ñol queda en el suelo, donde es 
atendido. El árbitro ordena que sea 
sacado del campo, por lo que Espa
ña queda con diez jugadores. 

E L GOL CHILENO 
El gol chileno se registra a loa 

39 minutos de la segunda parte. El 
interior izquierda Muñoz, que ha
bía recibido, en buena posición, un 
balón de Cortés, se adentra en el 
área, y cuando parecía que iba a 
ceder a Robledo, chuta, cogiendo 
desprevenido a Ramallets, y el bar 
lón llega a las mallas, entre el en
tusiasmo de los espectadores. 

En los últimos minutos, los de
lanteros chilenos acosan la porte
ría española, bien defendida por 
Ramallets y la línea trasera, de la 
que Biosca se multiplica de mane
ra efecitva. También la delantera 
española efectúa jugadas peligrosí
simas, y Scutti tiene que interve
nir varias veces. E l público mues
tra cierto desagrado por la actua
ción del conjunto chileno. 

Y con juego alterno se llega al 
final del partido, con la victoria de 
España por dos tantos a uno, ' 

Mlss Brenda fñ. Nlcholar, en nmbre de ELIZABETH ARDEN, co
munica a su distinguida clientela, por el éxito obtenido en sus 
trabajos de tratamiento con los famosos productos de ELíZÁ-
BETH ARDEN, que teniendo todas las horas tomadas, está a dis
posición de todas las dientas para las consultas que deseen, en 

SAN FRANCISCO, 25, y UUAN DE HERRERA, 26 
TELEFONO 36-03 

hor 

RESULTADOS ' 
Celta', .1; Góruña, 3. 
B. Industrial, 1; TetuáD, 1. 
Hércules, 1; Avilés, 1. 

CLASIFICACION 
v G. E. P. P C. P. CR. 

5 1 4 15 11 11+ 1 
4 3 3 22 12 11+; 1 
4 2 4 20 Í7 10 0 

. 4 2 4 15 17 10 Qd 

. 4 1 5 14 22 9— 1 
4 j 5 12 19 9— 1 

ElL ESPAÑA INDUSTRIAL 
.CONDICIONA EL ASCENSO 

Barcelona.-Inmediatamente des-

Cor uña. V . 
E. Industrial 
Celta , , i ,, . 
Tietuán . . . 
Aviles . . ; . 
Hércules , , 

pués de terminar el encuentro ta* 
tre el España Idustrial y el Aíle-
tioo de Tetuán, finalizado con em
pate a un gol, se reunieron los d i 
rectivos del Club catalán para de
cidir si aceptan o no el ascenso a 
primera División de Liga, que hat! 
ganado ¡con el resultado óbtenldO' 
hoy. 

Terminada la reunión manifesta
ron a un redactor de la Agencia 
" A i f i l " que, en principio, han acor
dado el ascenso, condicionado a 
unas gestiones que van a iniciar, 
cerca de la Real Federación Espa-
fiofla de Fútbol. [(Alfil.) 

Las sorpresas del fútbol son Infinitas y las "trtáblónes" de las L l -
guillas, incalculables. Observen esto que decimos, en la^ clasificación de 
lá fase d-é promoción a Primera División. En ella se ve al Corufia afir
mado en la División de Honor y al Celta a expensa dei la consulta qus 
ha hecho el España Industrial a la Federación Española; si esta con
sulta es favorabl© a los catalanes y en v i r tud 'de ella éstos "pue
den" jugar ien Primera División, el Celta habrá descendido írreun!sibl^ 
mente, x en este descenso de los ylguéses «s dondt© .se advierte lo 
que más arriba decimos de las "traiciones*' de las Líguillas, puesto 
que gl Celta hit hecho una campaña, en comparación con la del Co
rulla, irreprochable. En nuwe de los diez partidos'ha Ido siemipre por 
delante do los coruñeses. En la anterior jornada contabilizaba dos pilTs-
tos positivos, por un negativo del Coruña. La cosa, estaba clara; pues 
bien., no. En un partido, én una soia jornada, ie>I Coruña borra toda la 
campaña del Celta, y la suya, mala, y logra la permanencia en Pri
mera. En un solo partido, que hubiera resuelto el Celta, con un em
pate, se suicida éste. 

j • ÍLI-M Î ;vl •, 

G e s t o ? M o n t a ñ é s 
DOCUMENTOS, PASAPORTES, 

LICENCIAS, eto. 
Muelle. 21 — Teléfono 25-81 

C a l z a d o s E L S A 
Oran surtido en sandalias, playeráe 

y fantasías de verano. 
B U R G O S , 2 S 

MiBZiiiUa lEOi 
de HEREDEROS de ARGÜESO. 
VERMUT ROFIKOS, de REUS. 

C a s a 
A N T O N 

Venta do máquinas de eserlblr, su: 
mar y oaloular, Reparaolones. 

Avda. Calvo Sotelo, 3. Santander 
Teléfono 26--IO. 

S E L E C T O SURTIDO* M U E L L E . S| 

- V I 
Hoy comienzan nuestras excursiones de verano, 

de Alíamira - San 
con de: í 

tillana l 
¿5 u a f i c a s 

Soliciten folletos. Reserva dé 
VIAJES ME LIA, 6. A. 
P.0 de Pereda, 23. Tel. 26-71. 
Santander. 

plazas. 
H E L A D E R I A I T A L I A N A 
(Bajos del Oesino) 
Sardinero. 

O S E F I E 
COMPRUEBE USTED MISMO L O S PRECIOS A QuVVENDE COME' 

DORES, GABINET ES ^ TRESILLOS ^ 
LA MITAD MAS BARATO ¡Vj E L SURTIDO MAYOR 

R I C A M U E B L E S A L B A 
OPTICA - FOTO - GWíE 

Cámaras fotográficas - Los últimos modelos Kodak - Películas. 
Papeles. - Albumes. - Accesorios y reparaciones. - Fotocopias 

de documentos. - Películas radiográficas Kodalc. 
LABORATORIO MODELO PARA E L AFICIONADO 

Revelado 'del rollo y coplas en el día. 
GAFAS MODERNAS - CRISTALES ZEIS8 - CRISTALES UNILUX 

BIFOCALES 
PespéOho en «I día de las recetas de los señoreo ooullttao. 

BAROMETROS - TERMOMETROS 

S A M O T 
SAN FRANCISCO, 13 (esquina a Lealtad) 

FRIGORIFICOS MIA MECANICA'1 
.ti - leí im -mm 

Instalación de cámaras frlgorff)oao para oonsértfcbfón do toda 
oíase de artículos. *-* Máquinas do helados dotadas do ofomon* 

tos de gran rendimiento. 

Treinta años de práctica y un Innúmero do instalaciones son la 
mejor garantía do nuestros trabr"-*, 
CONSULTENOS PRESUPUESTOS 

1 nuil 1 1 mu 111 111 inii iiiMiiiiiiiiiiiiiiiliww^^^^ 



H i / o s d e 
R e l o j e s 

P a b l o G a l á n j 
" O M E G A " | 

P a s e o d e P e r e d a , 7 y 8 | 

E l directir yeaer 

p i o n e s Bsvasttd 

en S a n M r 

iitii la Catedral y 
Pales y Saeia lariíiia ¡le [ñm 

El director general de Reglones 
•Devastadas, excelentísimo señor 
don José Macia, llegó a Santander 
con el fin de visitar las obras de 
la Catedral y otras dependientes 
de su Departamento. 

En ía Catedral, el señor Maciá 
realizó una detenida inspección de 
•los trabajos últimamente realiza
dos y de próxima culminación, ex
presando el director general de 
Regiones Devastadas su satisfac
ción por la marcha de dichas obras, 
que en breve plazo permitirán que 
Santander vuelva a contar con el 
•templo catedralicio, magníficamen
te reconstruido merced a la ayuda 
dispensada por. el nuevo Estado. 

Después de su visita a la Cate
dral, el listinguido visitante reali
zó una inspección de otros traba
jos de su jurisdicción, trasladánv. 
dose después a Potes y Santo To-
ribio de Liébana, donde Regiones 
Devastadas realiza también obras 
de gran importancia. 

El señor Macla abandonó después 
nuestra provincia, dirigiéndosies al 
pueblo de Tarna (Asturias), para 
inspeccionar la tmarcha de la re
construcción de dicho pueblo,, asu
mida igualmente por su Dirección. 

Ko aceptamos... 
(Viene de pr imera pdginñ.) , 

sionero sea sometido a coacciones 
y de que al finalizar el período es 
tablecido, todos los prisioneros que 
deseen , eludir el reintegrarse a la 
jurisdicción comunista sean pues
tos en libertad en Corea del Sur, 
o, en el caso de los prisioneros 
chinos no comunistas, sean d i r i 
gidos a cualquier lugar elegido por 
ellos. 

Nuestros dos Gobiernos están de 
acuerdo en relacinó con la con
clusión de un pacto de defensa 
mutua, para lo que se hallan ya 
en marcha las " correspondientes 
negociaciones. 

OBJECIONES COMUNISTAS 
' A L ARMISTICIO 
Panmunjom.—A las doce y media 

volvieron a reunirse los represen
tantes aliados y comunistas en las 
conversaciones de tregua, en sesión 
secreta. A las 13,20 se separaron, 
hasta las once de la mañana del 
lunes. 

Sin düda,®los negociadores de las 
Naciones Unidas manifestaron a los 
rojos que el Presidente Syngman 
Rhiee había accedido a colaborar en 
el armisticio, e intentaron comuni
carles de que ahora pueden firmar 
el acuerdo de tregua sin temor a 
ninguna acción hostil por parte de 
Corea del Sur. 

Hay indicios de que lás objecio
nes comunistas a la actitud del Pre
sidente Syngman Rhee no se disi
pa rán fácilmente. (Efe.) 

1 

a s 
c u r i o s o o c t o r 

EL MEJOR CALZADO PARA 

EXCURSIONES : - : 

Si va« de excursión a la mon
taña, no cometas la novatada de 
llevar alpargatas o zapatos de lo
na, que de momento te parecen 
muy cómodos, pero después de cat 
minar un poco empezarás a sentir 
unas molestias insoportables. Lo 
más práctico es el calzado fuerte, 
de cuero, que sujeta el pie, evita 
terceduras, te evita las sensacio
nes dolorosas producidas por las 
anfractuosidades y desigualdades 
del terreno y te salvará de muchos 
oercances. 

MEJOR QUE LA MEJOR 

CREMA 

SI EL SOL PRODUCE 

UNA QUEMADURA : - : 

Cuando tengas la piel muy seoa 
por haber permanecido durante 
mucho tiempo al aire libre, te da 
rá más resultado que la mejor cre
ma, una aplicación de aceite co
mún de oliva. 

CONTRA LAS AGUJETAS 

Las excursiones muy largas o 
les ejercicios físicos muy fatigo
sos producen agujetas, sobre todo 
si hace largo tiempo que no os 
ejercitáis. 

Esa molestia, que a veces obliga 
a guardar cama, o, por lo menos, 
forzado reposo, la podéis evitar del 
modo más sencillo. Cuando estéis 
de regreso, echad una cucharadl-
ta de bicarbonato sódico, bien coi° 
mada, en un vaso. Disolvedlo en la 
cantidad de agua suficiente, que 
no es mucha (tres o cuatro de
dos), y bebedlo. Eso sólo basta. 

PARA EVITAR EL OLOR 

DEL SUDOR 

' Nada quita el olor del sudor 
como lavarse con agua abundante, 
en la cual se habrá vertido como 
una cucharada de vinagre para ca
da medio litro de agua, aproxima
damente. Después debéis perfuma
ros con agua de colonia fresca. 

R06TRO CONGESTIONADO 

Cuando vuestro rostro esté con
gestionado y manchado por el ca
lor y el polvo, coceréis una gran 
patata, y una vez bien cocida, 
aplastadla en leche fesca y frotad 
con esta mezcla vuestra epidermis. 

A veces un descuido hace que el 
sol produzca una pequeña quema
dura, que no deja de ser molesta. 

Aparte de lo que el médico pu
diera recomendaros, aplicaos zu
mo de pepino y emplead cremas 
hechas a base de esa cucurbitácea. 
La epidermis después de aplicado 
el remedio se Irá suavizando. Unos 
polvos claros disimularán perfec
tamente la alteración sufrida. 

PICADURAS DE INSECTOS 

Para suprimir las molestias, do
lores y comezones de las picadu
ras de insectos, empape un trocito 
de algodón en amoníaco, y aplíque-
lo sobre el lugar afectado. Con eso 
evitará el prurito de rascarse, que 
además de incrementar la moles
tia supone un peligro de infec
ción. El alivio es instantáneo. 

DESPUES DEL BAÑO 

i t o l ó m 

DE SOL 

Para quitaros el aceite que ha
béis aplicado a vuestro cuerpo pa
ra el baño de sol, frotaros con 

•arena seca, , meteos dentro del mar 
y repetid la operación dos veces. 

61 VAIS DE VIAJE 

Es muy práctico y conveniente 
llevar en los viajes un franquito 
de colonia a la que se haya añadí-
do diez gotas de amoníaco. Nada 
mejor para usarlo en caso de ma
reo. También en el caso de sentir 
la cabeza cargada, debe usarse por 
lo muy beneficioso que resulta. Y 
si estás muy manchada de carboni
lla y no hay faciliades para lavar
se, frotándote con un pañito hu
medecido en esta colonia, dejarás 
tu cutis limpio y fresco. 

ELEMENTOS ENERGETICOS 

Cuando vayáis a alguna ex
cursión o tengáis que realizar es
fuerzo o ejercicio desacostum
brado, podéis prepararos de vís
pera ingiriendo, de vez en cuando, 
azúcar, chocolate, o cualquier otro 
alimento energético. Esto mismo 
podéis llevarlo a cabo durante la 
excursión o ejercicio. Con ello 
vuestra fatiga disminuirá, pues 
vuestro organismo no necesitará 
gastar las reservas de que dis 
pone. 

"Para usted, se 
• para su 

Nuestro doble gran concurso ha comenzado bajo los mejores 
auspicios. A nuestra Administración —Alameda de Jesús de Monaste-
Pj0 14 . han comenzado a llegar centenares de Cupones. Contra lo 
qué habíamos supuesto, la inmensa mayoría de nuestras concursan
tes nos envían recetas de cocina, lo que prueba el vivo interés que 
ha despertado. Ello supone, evidentemente, garantía de éxito. 

He aquí nuestro Cupón n.0 2, que tenéis que llenar y remitir
nos. Poned vuestro nombre y dirección bien ciaros. Escribid a con
tinuación, en e lugar que se indica, un número de TRES cifras. 
Observad que cada una de ellas corresponde a las que llevan los 
anuncios de nuestra página especial. Recortad esos anuncios; envied
los cosidos o grapados al Cupón. Con esto sólo participaréis en 
nuestro CONCURSO DE OPCION, con importantísimos premios. Pero 
si además de eso nos enviáis una receta de cocina para confeccio
nar el plato más sencillo, nutritivo, económico y sabroso, tomaréis 
parte TAMBIEN Y SIMULTANEAMENTE, en el CONCURSO DE 
HOGAR, que dictaminará un Jurado. 

C u p ó n n ú m . 2 

Calle 

N ú m e r o 

«^<'vvvv'v>F,vvvvvvyvvyyyvvyy^ 

A los poseedores de cuadros 
de Manuel Salces 

Como nuestro colegas los dia
rios locales y la Radio han anun
ciado hace unos días, el próximo 
me^ de agosto se celebrará en 
Santander una Exposición antoló-
gíca de cuadros del pintor cam-
purriano Manuel Salces. 

La Comisión organizadora, en la 
que participan miembros del Ayun
tamiento, Diputación, Patronato 
del Museo y Sección de Artes 
Plásticas del Ateneo, se dirige a 
todos los poseedores de obras de 
aquel insigne pintor en solicitud 
de que colaboren prestándolos pa
ra la Exposición. 

Los interesados pueden dirigir
se al secretario del Museo Muni 
cipal de Pinturas. 

EDITADA POR LA ASOCIACION DE LA PRENSA DIARIA. SANTANDER, JULIO 1853. 

L A F I E S T A D E L O S T O R O : 

G r a v e s c o g i d a s d e V a l e n c i a y N a c i o m 

I cordobés Corpas tuvo un afortunado debut en Madrid 

REBOLLEDO, Coronas, de flores. 
«U6l le /14 . Teléfonos 2»S3 y 1739 

t 
LA SEÑORA 

falleció el día 12 de jul io de 1953, 
a los Hl años de edad, habiendo re

cibido los S. S. y lá B. A . 
R. I . P. 

Sus hermanos. Adolfo y Valen
tín; hermanos políticos, Ricardo 
Zaldívar y Consuelo Mier; sobri
nos, primos y demás íamillares, 

RUEGAN a sus amistades una 
oración por su alma y asistan a la 
conducción del cadáver, que ten
drá lugar HOY, a las CUATRO, 
desde la casa mortuoria, Santa 
Lucia, número 21, al sitio de cos
tumbre. La misa de alma se dirá 
MAÑANA, martes, a las OCHO, en 
la parroquia de Santa Lucía (altar 
del Carmen). 

Santancipr, 13 de Julio de 1953. 

f 

EN PAMPLONA 
Pamplona.—Quinta corrida de 

íerla. Lleno. Aplausos a Antonio 
Bienvenida y a Isidro Marín al 
hacer el paseíllo. Toros de Fran
cisco Ramírez, de Avila, bravos y 
nobles el primero y el quinto, y 
los demás mansos y peligrosos. 

Bienvenida mata a su primero de 
pinchazo, media y descabello. 
(Ovación y salida). A su segundo 
lo mató de pinchazo y una ente
ra. (Muchas palmas). 

El Ranchero mala a su primero 
de pinchazo y entera. (Pitos al to
ro y palmas al diestro). A su se
gundo lo mata de un pinchazo y 
une entera. (Gran ovación, dos ore
jas y dos vueltas al ruedo.) 

Isidro Marín en su primero, al 
salir de una serie de ¡naturales es 
cogido peligrosamente, sin conse
cuencias y sale con la taleguilla 
destrozada a la altura de la in 
gle. JVIata de una entera y des
cabello. (Muchas palmas ^1 tore
ro y pitos al toro). En el que cie
rra plaza, y entre el barro, por
que no cesa de llover, el toro de
rriba estrepitosamente por dos ve-
ees y salta al callejón por el tercio 
del tendido tres, donde se halla
ban subalternos, fotógrafos y "ca-
meramans", cundiendo el pánico, 
pero vuelve a salir después de dar 
algunos revolcones sin consecuen
cias. Isidro Marín, al intentar dar 
un derechazo, sufre otra aparato
sa cogida y sale volteado • .Le sal
va el ;caer de pie. Termina de un 
pinchazo, estocada hasta la bola y 
descabello a ta primera. Es despe
dido con una gran ovación. El to
ro es pitado en el arrastre. 

EN ALMAGRO 
Almagro.—Novillos de Angel R. 

de Arce, difíciles. Pedro de los 
Reyes en. su primero, ovación, 
vuelta y petición de oreja, y en 
su segundo, ovación y vuelta. Ma
nolo Gómez, ovación y vuelta en 
sus dos enemigos. (Cifra.) 

BUENA TARDE DE PE
RALTA Y MARTORELL 
EN BARCELONA 

Barcelona.—Plaza de las Arenas. 
Un novillo de La Calle para el re
joneador Angel Peralta, y seis de 
Concha y Sierra para Pepe Oordó-
ñez, Chicuelo hijo y Angel^Marto-
rell . 4 

Asiste la señora doña María 
Delgado de Odria, esposa del Pre
sidente del Perú, que fué objeto 
de grandes muéstras de simpatía. 

Peralta brinda a la citada seño
ra y al terminar oye una gran ova
ción y dió la vuelta al rüedo con K J ^ Q 
la oreja del novillo en la mano. 

Ordóñez, en su primero, ovación, 
uan oreja y salida. En su' segundo, 
aplausos. 

Chicuelo hijo, ovación, oreja y 
saludos en su primero, y ovación 
y saludos en su segundo. 

Martorell, en su primero, oreja 
y vuelta al ruedo. E nsu segundo, 
ovación ,oreja y vuelta al ruedo en 
hombros. Peralta también fué pa
seado en hombros al rerminar la 
corrida. (Cifra.) 

EN LA LINEA 

Cagancho, hijo, voluntarioso en 
ION dos. Oyó pitos en su segundo. 

Carpos Corpas, en su primero, 
ovación, oreja, vuelta al ruedo y 
salida a los medios. En el quinto, 
aplausos a la voluntád. 

Chicuelo I I , de Albacete, nuevo 
en la plaza, como Carlos Corpas, 
ovación y salida al* tercio en su pr i 
mero. En el que cerró plaza, estuvo 
más tiempo por el aire que por el 
suelo. Terminó - sin chaquetilla y 
sin zapatillas y con la taleguilla des
trozada. Los espectadores pasaron 
más miedo que él, y no se explica 
cómo pudo salir ileso. (Ovación 
grande, vuelta al ruedo y salida a 
los medios.) 

Al terminar la corrida, los "ca
pitalistas" intentaron sacar a hom
bros a Corpas, pero hubieron de 
desistir ante las protestas del pú-

EL SEÑOR 

Li 
falleció el día 12 de Julio de 1853, 
a ios 64 años de edad, habiendo 

recibido los S. S. y la B. A. 
R. i . P. 

Su esposa, Concepción Urquijo 
Abecia; hijos, Concepción, Angel, 
Tomasa y María Julia; hermanos 
Pilar, Modesto, Fermina y Vicenta; 
hermanos políticos, sobrinos, pr i 
mos y demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades una 
.oración por su alma. La conduc
ción del cadáver tendrá lugar hoy, 
a las siete de la tarde, desde la 
casa mortuoria, en Monte, barrio 
de Aviche núm. 4, al ¡cementerio 
de dicho pueblo. La misa de alma 
se dirá mañana, martes, a las ocho 
y media, en la parroquia de Monte. 

Santander, 13 de julio de 1953. 

EL SEÑOR 

D . P e d r o V e l a t e g u i 
T R A S P U E S T O 

falleció en Camargo, en el día de 
ayer, a los 73 años de edad, ha
biendo recibido los Santos Sacra
mentos y la Bendición Apostólica. 

R. t. P. 
Su apenada esposa, doña Aquili

na Ríos Cadelo; hijos Asunción, 
Martina, Isabel, Remedios, Martín, 
Pedro, Pilar, Ignacio y Petra; ma
dre, Asunción Traspuesto; hijos 
políticos Manuel Jenaro, Antonio 
Martínez, Jesús Barros, Agustín 
Jenaro, Oliva Arraiz, María Luisa 
Torre, Angel Calvo, Rosario Puen
te y Jesús Gómez; hermanos, nie
tos, sobrinos y demás familia, y la 
Razón Social Finisterre, S. A., 

RUEGAN a sus amistades asis
tan a la conducción del cadáver, 
que se verificará HOY, a las OCHO 
de la tarde, desde la casa mortuo
ria, en Carmargo, al cementerio de 
dicho pueblo, favor por el cual les 
quedarán gradecidos. 

La misa de alma se dirá hoy, a 
las OCHO Y MEDIA, y el funeral 
se celebrará mañana, martes, a las 
DIEZ, ambos en la iglesia parro
quial de Camargo. 

Camargo, 13 de julio de 1953. 

La Línea de la Concepción.-Pri
mera de rerra. Toros de López Na-
valón. 

Silvéti, mata a su primero de 
estocada superior, (Ovación, oreja 
y vuelta.) 

En su segundo^ ovación, des
pués de matar de una entera. 

Pedrés en su primero, mata de 
dos pinchazos y descabello (ova
ción y vuelta). En el quinto, faena 
breve y muestras de desagrado dei 
público. 

Antoñete en su primero, gran 
estocada, ovación, dos orejas7 vuel
ta y calida. En el que cierra pla
za, estocada y descabello (ovación 
y vuelta).—Cifra. 

CESAR GIRON SALE EN 
HOMBROS EN SEGOV1A 

Segovia.—Corrida benéfica, a la 
que asisten los Marqueses de V i -
Uaverde. Toros de Ignacio Sán
chez Sepúlveda, de Salamanca. 

Calerito, en su primero, estoca
da y descabello al segundo golpe. 
(Ovación). En el cuarto, pinchazo 
y estocada. (Muchos aplausos. al 
torero y pitos al toro) . 

Jumillano, en su primero, una 
entera. (Ovación, dos orejas, rabo 
y vuelta al ruedo). En el quinto 
toro no &e presta al lucimiento. El 
público pita iporque esperaba más 
del torero. 

César Girón, en su primero, dos 
orejas, ovación, rabo, pata y vuel
ta al ruedo. En el quinto, mata de 
inedia estocada. (Ovación, dos ore
jas, rabo y pata y vuelta al ruedo 
en hombros y salida así de la pla
za). 

CHICUELO I I TERMINO 
SIN CHAQUETILLA, ZA
PATILLAS Y LA TALE
GUILLA DESTROZADA 

Madrid.—Plaza Monumenfal. No
villos de José Tomás Frías, herma
nos, de Ciudad Real, bien presenta
dos. Bravos y nobles, los dos prime
ros; incierto, el tercero; bronco, el 
quinto, y manejables, los otros dos. 

VICTORIANO ROGER SU
FRIO UNA GRAN COGIDA 
EN MALLORCA 

Palma de Mallorca.—Novillos de 
Félix Nogués. 

En el primer toro, y al hacer un 
quite de frente por detrás, el dies
tro valenciano resulta cogido, in 
gresando en la enfermería, de la 
que no vuelve a salir, por lo que 
la corrida queda reducida a un ma- una entera 
no a mano Chacarte-Parrita. 

Chacarte, en su primero,, ova
ción, petición de oreja, vuelta y 
salida. En su segundo, ovación, 
oreja, vuelta y salida .En el quin
to, ovación y salida. 

Parrita, en su primero, ovación. 
En su segundo, al lancear sale 
trompicado y con la taleguilla ro
ta. (Ovación y salida). En el que 
cierra plaza, faena de aliño. 

Parte facultativo: "Durante la 
lidia del primer toro Ingresó en la 
enfermería \ la plaza el diestro 
Victoriano Roger, "Valelncia", el 
cual sufre una cornada en el ter
cio inferior de la cara interna del 
muslo izquierdo, de doce centíme
tros, seccionando el vasto interno, 

lesión que le Impide contim 
lidia. Pronóstico grave". 

l GRAVE COGIDA ¿F 
i CIONAL, EN MADRID 
Madrid.—^Plaza de Vista \\\ 

con tres cuartos de piaZa 'ii-a 
nal, ' que fué cogido de j?r!..| 
en su primer toro, sufre, set, i 
parle facultativo, "una herid | 
asta de toro en la región i l 
con un trayecto de diez cell 
tros qúe se dirige hacia ar p 
atrás y que interesa liga); 
la masa muscular glútea msvj 
menor, otra en el escroto flJ 
lida en región pelviana, Ti 
nóstico grave.— Doctor ' ¡ i j 
ras." 

Toros de Bernal de QU[tJ 
primero; dos de Isábel pior-| 
segundo, y el sexto y'los treJ 
t'antes de Isabel Rosa. El cJ 
en general, bueno de presend 
y manejable. Mansurronea 
primero y el tercero. El meWl 
el segundo. 

E n 

Liceaga en su primero 
media un poco delantera'l'J 
ción). En el que mató pon 
gida de Nacional, segundo 
tarde, cinco pinchazos y vario! 
lentos de descabello. 

En el cuarto, media estoci 

Nacional fué aplaudido al J 
niquear. Inició la faena 
ayudado por alto y smiió L 
rechazos de buena ejeoucléil 
gunos. En uno de estos 
cogido y corneado. 

Rafael Santa Cruz, en supiil 
ro, mató de dos pinchazos y| 
entera (ovación, petición dei 
vuelta y saludo desde el CÍJ 

En el. quinto, en sustltuelíj 
Nacional^ faena de aliño. 

En el último, mató de ed 
(aplausos). 

En el quinto toro se arroj 
espontáneo que sufrió un ( 
golpe en el estómago, sluj 
consecuencias. ;(Cifra.) 

Central lechera y abastecimie 
de leche 
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lesdi Amortizarle del Estado ai 4 por 100, libre 
Emisión 26 de vm de 1953 

AUTORIZADA POR LAS L E Y E S DE 19 DE DICIEMBRE DE 1951, 7 DE ABRIL DE 
1952 Y 20 DE DICIEMBRE DE 1952 Y DECRETO-LEY DE 26 DE DICIEMBRE DE 
1952, Y DISPUESTA POR DECRETO DE 26 DE JUNIO DE 1953 Y ORDEN MINIS

T E R I A L DE 6 DE JULIO DE 1953. ;<| 

Esta Deuda se halla exenta de la Contribución sobre las Utilidades de la R i 
queza Mobiliaria y tiene todas las garantías, inmunidades y privilegios propios de 
las Deudas del Estado, computándose por su valor nominal en los aíianzamientos al 
Estado y demás Corporaciones públicas o administrativas. 

Los títulos representativos son al portador, distribuidos en las series: A de 1.000 
pesetas, B de 5.000, C de 10.000, D de 25.000 y E de 50.000; llevan fecha 26 de j u 
nio de 1953, y sus intereses semestrales se pagarán por este Banco a sus vencimien
tos de l.8 de enero y l,8 de julio de cada año, siendo ei primer cupón a satisfacer el 
de 1.5 de enero de 1954, a^e se percibirá íntegro. 

La. amortización se realizará en 40 años, mediante sorteos anuales que se cele
brarán a partir de l.9 de enero de 1957. 

Dichos títulos serán admitidos en pignoración por este Banco al tipo de 90 
por 100 sobre su valor efectivo, no excediendo de la par. 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A A 9 9 P O R 1 0 0 
Libre de todo gasto para el suscríptor, con cupón 1.° de enero de 1954 
que tendrá lugar en el Banco de España el día 14 del corriente mes 

' • La suscripción se efectuará al tipo de 99 por 100, en las-Oíicinas de Madrid y 
Sucursales, debiendo ingresarse el efectivo de la totalidad de cada pedido, a base 
de múltiplos de 1.000 pesetas nominales en el acto de la operación. En el caso de 
que hubiera de practicarse prorrateo, serán exceptuadas del mismo las í»eticiones no 
superiores a 25.000 pesetas. 

Los Colegios de- Agentes de Cambio y Bolsa y de Corredores Colegiados de 
Comercio facilitarán en su día las correspondientes pólizas de suscripción, que se 
entregarán por este Banco, libres de gastos para los suscriptores. 

Los clientes de la Banca privada, de las Cajas Generales de Ahorro y de la 
Caja Postal de Ahorros, pueden tramitar sus solicitudes a través de las respectivas 
Entidades, lo mismo en Madrid que en provincias, en iguales condiciones que. lo ha-, 
r ían en el Banco de España. 

(Viene de pr imera pág ina . ) 

los Ayuntamientos para Implantar 
el servicio de higienizacióa y sa
neamiento obligatorios de la leche, 
y el Ayuntamiento de Santander 
constituyó la Junta Técnica corres
pondiente, demostrando la Corpo-
racion Municipal todo su interés 
por conseguir un bien organizado 
servicio. Sólo motivos económicos 
impidieron, a la mayoría de los 
Ayuntamientos, el poder cumpli
mentar las normas del expresado 
Decreto. 

Ante las dificultades encontra
das, con posterioridad, la Presi
dencia del Gobierno, haciendo uso 
do las atribuciones que confiere a 
la Sanidad Nacional la Base 26 de 
la Ley de 25 de noviembre de 19-44 
sobre Higiene de la alimentación, 
juntamente con las normas que 
corresponden al Ministerio de Agri
cultura, publicó el Decretó de 18 
de abril de 1952, y por Orden de 
31 de julio del mismo año se apro
bó el "Reglamento de la leche des
tinada al abasto público y de las 
Centrales lecheras". 

Puede asegurarse que en'el mo
mento actual de los conocimientos 
científicos sobre la Higiene de la 
leche, no existe una legislación que 
aventaje en sus disposiciones re
glamentarias a los preceptos con
tenidos en estas disposiciones es
pañolas. 

Se ha querido evitar que, la de
masiada extensión de las medidas 
preceptuadas y la excesiva rapidez 
de su implantación, las hiciesen 
impracticables. Se ha obligado, por 
ello, ai establecimiento de Centra
les lecheras sólo a los Municipios 
mayores de 25.000 habitantes, y 
se han determinado tres etapas pa
ra su instalación en todo el terri
torio nacional. 

En la primera etapa se estable
cerán Centrales lecheras en las 
ciudades de más de 150.000 habi
tantes, comenzando en 1952 para 
terminar en 1955. La segunda eta
pa comprenderá a los Municipios 
de 75.000 a 150.000 habitantes, y 
comenzará en 1955, terminando en 
1958. La última etapa comprende
rá a los Ayuntamientos de 25.000 
a 75.000 habitantes, y abarcará 
desde 1958 a 1961. En todas las 
provincias donde existan núcleos 
de población comprendidos en ca
da una de. las etapás previstas se 
constituye, con seis meses de an
telación al comienzo del plazo es
tablecido, en el Gobierno Civil res
pectivo, una Comisión Consultiva 
que preside «el gobernador civil y 
de la que es vicepresidente el al
calde de la ciudad obligada al es
tablecimiento de la Central leche
ra. Son vocales todos los jefes 
provinciales de Servicios del Esta
do relacionados con la producción 
y abastecimiento de la leche, y 
actúa como secretarlo el jefe del 
Sindicato provincial de Ganadería. 

Estas etapas previstas por la le
gislación expilcan bien fundada
mente el que, como se ha comen
tado, algunas grandes ciudades 
tengan ya en marcha la Instalación 
de Centrales lecheras. En cambio, 
Santander, con sus 102.000 habi
tantes del último Censo de 1950, 
no está obligada hasta la segunda 
etapa. SI bien es cierto que el ar
tículo 37 del Reglamento preyee 
la tramitación que puede seguirse 
cuando algún Municipio desee aco
meter la implantación en plazos 
anteriores a los fijados, no debe 
olvidarse que la legislación ha 
orevisto. al establecer los citados 

períodos, las inevitables dllia 
des que para la economía nati 
podía suponer el intentar 
ganización simultánea de nit 
sas Centrales lecheras. 

Dentrp de un año, se tendri| 
constituir en Santander la 
sión Consultiva correspom 
En el plazo de sesenta días sel 
vocarán los concursos. Teií 
derecho a presentar solicltudJ 
particulares, . las Gooperatlif 
Entidades mercantil^ o 
dándose siempre preferencli| 
igualdad de condiciones, 
Cooperativas ganaderas ' 

1 Agrupaciones mixtas de yMi 
•res, comerciantes e indusffl 
Las solicitudes serán estaíl 
por el Ayuntamiento y 
oportuno informe, sometiendij 
Comisión Consultiva la correi 
diente propuesta de adjudjtj 
a los concursantes que, a jf" 
la Corporación municipal, 
las mejores condiciones paraül 
cindario. Finalmente, una 
conjunta de los Ministerios! 
Gobernación y de Agr'" 
previos los iíiformes que 
men necesarios, aprobará el ( 
blecimiento de las Centrales| 
cheras en nuestra ciudad.. 

No queremos terminar slii| 
cer resaltar que además 
lo relacionado con las C 
lecheras, la legislación a ' 
estamos refiriendo regula 
ducción y distribución de 
mada "leche certificada", 
tanto éxito se viene cónsul] 
en otros países, principí 
Norteamérica. En el asf 
tario es el medio más efil 
conseguir una leche verfl'] 
mente higiénica., Gomo es! 
se llama "leche certilicaas 
procedente de establos regw'l 
en la Dirección General de 
dería como "Granjas dip1^ 
estando sometidos todof.hll¡i| 
tores de producción, distrí:l 
envasado a una intervencmi, 
taria de la Dirección Gi 
Sanidad que garantice la 
y el valor nutritivo del 
Sólo circunstancias de omj 
nómico pueden limitar su 
ción y consumo, Per0,.„ei 
"leche certificada" P ^ J 
trar los ganaderos y co^'J 
una forma bien eficaz oe 
buir al suministro de l^'1 
más perfectas condiciona 
nicas. < 
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